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Categoria insiste nos 34% alegando 
falta de reajustes nos últimos 
dois anos. Secretária classifi ca 
movimento de “inconsequente”.

Alvinegro joga na Ilha do Retiro 
(PE) com o objetivo de vencer 
a primeira pela Série B do 
Campeonato Brasileiro. 

Alvirrubro joga hoje contra o 
Icasa, no seu novo estádio, onde 
ainda não conseguiu vencer 
nenhuma partida.   

11. CIDADES

15. ESPORTES

9. ECONOMIA

/ INFRAESTRUTURA / PREFEITURA VAI INTERDITAR TRECHOS DAS AVENIDAS QUE PASSAM SOBRE 
O CANAL DO BALDO A PARTIR DA PRÓXIMA SEMANA. REFORMA NA ÁREA É CASO DE URGÊNCIA 

O NOVO HOMEM 
DO BNB QUER 
MANTER O FOCO 
NOS PEQUENOS

GOVERNO PROPÕE 
USO DE RAÇÕES 
RESISTENTES À 
ESTIAGEM 

ABC PERSEGUE 
A TERCEIRA 
VITÓRIA EM 
CIMA DO SPORT 

AMÉRICA 
TENTA GANHAR 
A PRIMEIRA 
NO BARRETTÃO

PROFESSORES 
DECIDEM QUE A 
GREVE CONTINUA

 ▶ Francisco Carlos Cavalcanti, superintendente 

 ▶ Milho fornecido ajuda, mas impede avanço

 ▶ Laje que sustenta as vias está completamente comprometida e reforma custará R$ 1,8 milhão; comerciantes temem pelos prejuízos por conta da interdição das avenidas 

NATAL VAI TER 
VOO QUINZENAL 
PARA OS ESTADOS 
UNIDOS

4. RODA VIVA

NOVE DÉCADAS 
DE PURA POLÍTICA
Assembleia Legislativa homenageia 
senador Garibaldi Alves no dia de 
seu aniversário em sessão marcada 
por depoimentos históricos.
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AGÊNCIA BRASIL

A POUCAS HORAS do fi m do pra-
zo de inscrição no Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), 
às 23h59, o número de candida-
tos bateu recorde. Ontem, até às 
18h07, eram 6.856.006 inscritos, 

de acordo com o Ministério da 
Educação (MEC). O número su-
pera não apenas os candidatos 
confi rmados em 2012 (que paga-
ram a taxa de inscrição ou isen-
tos), um total de 5.971.290, mas 
também a quantidade de ins-
critos no ano passado, 6,495 mi-
lhões. A média de inscrições era 
de aproximadamente 700 por 
minuto, número de acordo com 
as expectativas para o último dia.

Os três estados com maior nú-
mero de inscrições até as 16h eram 
São Paulo, com 1.030.658; Minas 
Gerais, com 731.901; e Bahia, com 
482.799 candidatos.

O Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), que or-
ganiza o exame, informou que 
possíveis problemas de lenti-
dão ou travamento poderiam 
ser causados pelo provedor uti-
lizado pelo candidato. A pas-
ta disse que a infraestrutura da 
rede do MEC estava funcionan-
do normalmente.

A taxa de inscrição, no valor 
de R$ 35, deve ser paga até ama-
nhã pelos candidatos não isen-
tos. A inscrição só será confi rma-
da após o pagamento da taxa ou 
a comprovação das informações 
necessárias para a isenção. As pro-
vas serão aplicadas nos dias 26 e 

27 de outubro. 
O Enem é voltado para aque-

les que já concluíram ou vão con-
cluir o ensino médio até o fi m de 
2013, mas pode ser feito também 
quem quer apenas treinar para 
a prova. O resultado no exame é 
usado no Sistema de Seleção Uni-
fi cada (Sisu), que oferece vagas 
em instituições públicas de edu-
cação superior. Além disso, uma 
boa avaliação no Enem é requi-
sito para participação do estu-
dante nos programas Universida-
de para Todos (ProUni) e Ciência 
sem Fronteiras e para receber o 
benefício do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). 

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção brasileiro, 
Luiz Felipe Scolari, irritou-se on-
tem com o estafe do craque Ney-
mar após fi car sabendo que o em-
presário do jogador queria organi-
zar uma partida de despedida no 
próximo sábado, contra o Grêmio, 
na Vila Belmiro.

A ideia de Wagner Ribeiro era 
usar a partida válida pela segun-
da rodada do Brasileiro para que 
o atacante, que vai jogar no Bar-
celona, pudesse se despedir de 
seus fãs. 

Em reunião ontem com o co-
ordenador-técnico da seleção, 
Carlos Alberto Parreira, Felipão 
defi niu que o jogador não seria li-
berado para eventuais parceiros 
comerciais nem entrevistas até o 
amistoso contra a Inglaterra, no 
domingo, no Maracanã. 

A proposta do empresário 
também foi rejeitada pelo clu-
be espanhol e por Neymar. “Não 
será possível jogar na Vila contra 
o Grêmio”, disse. “Hoje [ontem] é 
minha despedida da cidade [de 
Santos].” 

Na noite de hoje, a maioria dos 
atletas que disputarão a Copa das 
Confederações (entre 15 e 30 de 

junho) se apresenta no Rio de Ja-
neiro. Os jogadores do Fluminen-
se (Fred, Diego Cavalieri e Jean) e 
do Atlético-MG (Réver e Bernard) 
foram liberados para jogar pelos 
seus clubes pela Libertadores. 

Logo após a chegada ao ho-
tel, Neymar participará de reunião 

com Felipão e Parreira na qual 
será detalhado ao atleta o plano 
para diminuir o assédio sobre ele 
no Rio. 

No encontro no hotel, Neymar 
será informado de que deve ser li-
berado da seleção após o amisto-
so contra os ingleses para que pos-

sa se apresentar ao Barcelona. Se-
gundo a programação da CBF, o 
atacante voltará o Brasil na noi-
te da próxima segunda-feira, para 
desembarcar em Goiânia e treinar 
com o time no dia seguinte. 

A nova estrela do time catalão 
é uma das principais apostas da 
comissão técnica para a conquista 
da Copa das Confederações, que 
serve de evento-teste para a Copa. 

Apesar da pouca idade, o jo-
gador de 21 anos é o artilheiro do 
grupo, com 20 gols em 32 jogos 
pela seleção. 

CONTRATO
O atacante Neymar assinou 

contrato com o Barcelona na tar-
de de ontem, em seu escritório, na 
cidade de Santos. 

No momento da assinatura, 
Neymar teve a presença de seu 
pai, Neymar da Silva Santos, da 
namorada, Bruna Marquezine, e 
seu empresário, Wagner Ribeiro. 

Enquanto Neymar assinava 
contrato com o Barcelona, o San-
tos treinava no CT Rei Pelé, com os 
titulares na academia e os reservas 
em campo. 

Neymar provavelmente vai se 
apresentar ao Barcelona na segun-
da-feira, dia 3 de junho. 

AGORA QUEM DÁ BOLA 

É O BARCELONA
/ SELEÇÃO /  NEYMAR DIZ QUE JÁ SE DESPEDIU DO SANTOS; PEDIDO PARA LIBERAR ATACANTE 
PARA JOGO DE DESPEDIDA IRRITA FELIPÃO, QUE PLANEJA UM ESQUEMA CONTRA O ASSÉDIO

 ▶ Neymar em sua despedida informal da cidade de Santos

GUILHERME DIONIZIO / FOLHAPRESS MÃE ALERTA  NO 
FACEBOOK PARA 
“SÍNDROME DE 
SUPER-HOMEM” 

MERCADO VÊ 
MAIS INFLAÇÃO 
E CRESCIMENTO 
MENOR EM 2013

A POUCAS HORAS 
DO FIM DO PRAZO, 
QUASE 7 MILHÕES 
DE INSCRITOS

/ DESABAFO /

/ PESQUISA /

/ ENEM /

POR POUCO, O pior não 
aconteceu. Mas a publicitária 
Rayssa Melo, 37 anos, não 
deixou o episódio passar 
em branco e fez um alerta 
para os pais que deixam 
seus carros com os fi lhos, 
após o seu, o universitário 
Ricardo Viveiros, 18 anos, 
ter se envolvido em um 
acidente. Ele não sofreu 
nenhum arranhão e nem 
feriu ninguém, mesmo após 
ter capotado seis vezes, na 
BR-101, na sexta-feira. O 
episódio chamou atenção 
da mãe para o que chama de 
“Síndrome de Super-Homem” 
dos adolescentes. 

“É um excesso de 
confi ança típico da idade 
deles. Espero que o acidente 
sirva de exemplo para que 
outros pais evitem deixar 
carros com motores mais 
potentes com seus fi lhos”, 
disse ela, ontem, por telefone. 

O motor do Ecosport não 
é exatamente um dos mais 
potentes (1.6), mas responde 
bem mais rápido ao “ímpeto” 
citado pela publicitária, 
expondo ao risco com uma 
maior intensidade. 

O acidente aconteceu 
em frente à pracinha de 
Potilândia. Ricardo teria 
contado à mãe que não bateu 
em ninguém e foi “trancado” 
por uma pessoa que 
dirigia em alta velocidade. 
Porém, a argumentação 
do fi lho, segundo ela, não é 
justifi cativa para explicar o 
acidente. “Se ele foi trancado 
ou perdeu o controle sozinho 
é que menos interessa. O fato 
é que ele não tem experiência 
para dirigir carros com 
motores mais potentes”, 
insiste ela. 

Em sua página no 
Facebook, Rayssa Melo 
escreveu o texto “Relato/
Apelo de uma mãe de 
adolescente”. Como quem 
tenta desabafar, ela informou 
ter sentido a necessidade de 
escrever o que o seu “coração 
de mãe está gritando”. 

“Meu fi lho, no auge 
da auto-confi ança e falta 
de experiência ao volante, 
cometeu uma grande 
irresponsabilidade e capotou 
no meu carro seis vezes”, 
relata. 

Após disponibilizar 
informações sobre o 
acidente, ela escreveu, 
em caixa alta: “Pais, não 
permitam que seus filhos, 
inexperientes ao volante, 
dirijam carros que 
respondam rapidamente à 
sede de aventura deles!!!”. 

A publicitária diz que 
o fi lho não tinha ingerido 
nenhuma gota de álcool. 
“Ele tinha acabado de me 
deixar em um local e depois 
passou pela universidade. 
Não ingeriu nenhuma bebida 
alcoólica”, conta. 

FOLHAPRESS

DIANTE DA EXPECTATIVA 
de uma nova elevação 
nos juros nesta semana 
e uma retomada ainda 
incerta da atividade 
econômica, o mercado 
voltou a prever um 
cenário mais sombrio 
para o crescimento do 
país neste ano. 

A projeção para o 
PIB caiu pela segunda 
semana seguida no 
boletim Focus, divulgado 
ontem pelo Banco 
Central. O documento 
reúne semanalmente 
previsões de cerca 
de cem instituições 
fi nanceiras do país. 

Os analistas 
projetam agora 
crescimento de 2,93% 
neste ano, ante os 2,98% 
da última semana, 
quando as previsões 
fi caram abaixo de 3% 
pela primeira vez no 
ano. O PIB do primeiro 
trimestre será divulgado 
nesta quarta-feira e dará 
uma indicação mais 
precisa sobre o ritmo de 
avanço da atividade. 

O cenário para este 
ano é de infl ação em 
nível elevado - a previsão 
teve leve alta, para 5,81% 
- e um esforço contínuo 
do Banco Central para 
controlar a pressão dos 
preços. 

As análises 
compiladas no Focus 
sugerem uma alta de 
0,25 ponto percentual 
na taxa básica de juros 
nesta semana e novos 
avanços ao longo do ano, 
até os 8,25% previstos 
para o fi nal de 2013. Para 
2014, a Selic deve chegar 
a 8,5%. 

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do BC volta a se reunir 
na quarta-feira para 
defi nir o próximo passo 
da política monetária 
depois de ter dado início 
em abril a um ciclo de 
aperto, com elevação 
da Selic em 0,25 ponto 
percentual, a 7,50%. 

A reunião do Copom 
acontece em meio a um 
cenário de preocupações 
tanto com o crescimento 
econômico quanto 
com a infl ação. Após 
declarações recentes 
do presidente do BC, 
Alexandre Tombini, 
de que a autoridade 
monetária fará o que 
for necessário para a 
infl ação cair na segunda 
metade do ano, parte 
do mercado passou a 
acreditar que o ciclo de 
aperto pode ser mais 
intenso. 

Pesquisa da Reuters 
apontou que 26 de 50 
bancos e consultorias 
esperam que o BC subirá 
a Selic em 0,50 ponto 
percentual agora, para 
8%. O restante espera 
aumento de 0,25 ponto, 
para 7,75%. 

Soma-se ao quadro 
de alta nos juros a 
expectativa de um 
crescimento menor 
para a indústria: a 
nova previsão é de 
2,43%, quase 0,5 ponto 
percentual abaixo do 
esperado há um mês.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carro fi cou destruído

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

A Prefeitura anunciou ontem 
o projeto de reforma da Orla de 
Natal (da Praia do Forte até Pon-
ta Negra), dentro das obras in-
tegrantes da ação preparatória 
para a Copa do Mundo de 2014, 
com custo de R$ 13,8 milhões e 
prazo de conclusão para maio de 
2014. Os recursos virão do Minis-
tério do Turismo. 

A reestruturação da orla será 
realizada em duas ações. A pri-
meira é a adequação e acessibi-
lidade das praias de Areia Preta, 
do Meio e do Forte; enquanto a 
adequação de Ponta Negra com-
põe a segunda frente da reforma. 
As autoras do projeto são as ar-
quitetas Teresa Pires e Jussara Al-
buquerque, ambas da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi). 

A licitação acontecerá em ju-
lho, enquanto as obras devem 

iniciar em agosto, mesma épo-
ca do fi m das obras de enroca-
mento de Ponta Negra. De acor-
do com a Prefeitura, as principais 
diretrizes do projeto são a urba-
nização, serviço de eliminação 
de barreiras arquitetônicas, orde-
namento do uso do solo, requa-
lifi cação da orla urbana e conso-
lidação do corredor turístico. Os 
quiosques serão redistribuídos 
em áreas mais amplas, serão im-
plantados banheiros, está previs-
ta área de estacionamentos, si-
nalização adequada, entre ou-
tros equipamentos. 

O prefeito Carlos Eduar-
do disse que Natal, na Copa do 
Mundo, estará na “vitrine da mí-
dia mundial” e estima a vinda de 
1.800 jornalistas de todas as par-
tes do mundo nos dias de jogos. 

Ele quer organizar uma es-
pécie de fórum para sugestões 

e acompanhamento das obras. 
Seriam reuniões semanais, con-
tando com a presença de repre-
sentantes dos governos estadu-
al e federal. “A gente tem que 

somar porque ganha a cidade 
e todos nós saímos ganhando 
também”, falou ele ontem, em 
uma solenidade no Palácio Feli-
pe Camarão. 

Prefeitura projeta reconstruir 
orla a tempo para a Copa

/ URBANIZAÇÃO /

 ▶ Projeto para a orla urbana de Natal na Praia do Meio vai custar R$ 13,8 mi

REPRODUÇÃO
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R$ 1,8 milhão
Valor da reforma do túnel de drenagem 

sob as avenidas Rio Branco e Deodoro da 
Fonseca e do Viaduto do Baldo

7 meses
Tempo previsto de obras

7 meses
Período de interdição do Viaduto do Baldo

3,5 mil
Média diária de veículos que circulavam 

no Viaduto do Baldo

A operadora de telemarketing, 
Maria Dioneide do Nascimento, 21, 
teme que a interdição prejudique o 
tráfego e o comércio do centro da 
cidade. “Vai fi car horrível. Como 
é que vai fi car o comércio? Além 
disso, a Avenida Rio Branco é uma 
das principais vias de escoamento 
da cidade”, questionou.

Para José Benevides da 
Silva, 47, a interdição é fruto da 

incompetência do poder público 
municipal. “A prefeitura nunca 
reformou isso aqui. Desde que 
foi construído, nunca passaram 
uma pá de cimento nas falhas. 
Eu acredito que fechar as vias 
ao tráfego vai prejudicar toda a 
cidade”, apontou. 

O vendedor Gleidson Lopes, 24, 
já lamenta a interdição do Baldo. 
Ele começou ontem a vender balas 

e pipocas numa parada de ônibus 
sob o Viaduto do Baldo. “Vai ser 
muito ruim, mas vou procurar 
outro lugar para trabalhar”, disse. 
A opinião é a mesma do colega de 
trabalho, Francisco da Silva, que 
há quatro anos trabalha naquela 
região. “Se fechar o Baldo, parte 
de Natal morre. Os prejuízos 
para o comércio serão enormes”, 
fi nalizou.

A laje que cobre o canal – com 
três metros de profundidade por 
cinco de largura – foi construída 
há mais de 40 anos. O túnel tem 
cerca de 100 metros de extensão. 
A estrutura é bem anterior ao pró-
prio viaduto. O NOVO JORNAL 
percorreu ontem parte do túnel de 
drenagem. O trecho mais compro-
metido é o que recorta a Avenida 
Marechal Deodoro da Fonseca.

As imagens feitas pelo repórter 
fotográfi co Ney Douglas mostram 
que a situação demanda urgência. 
Além da sujeira e das águas polu-
ídas do canal do Baldo, o concre-
to que recobre a armação de fer-
ro desabou por completo. Ferros 
retorcidos estão espalhados por 
todo o local. Já as paredes laterais 
do túnel, logo abaixo de uma pa-
rada de ônibus, estão repletas de 
rachaduras. 

O laudo completo, incluindo 
quatro mídias digitais com fotos 
das estruturas, foi entregue à Se-
mopi e ao Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura do Rio 
Grande do Norte (Crea) no dia 27 
de dezembro. 

De acordo com Eunélio Sil-
va, engenheiro e ouvidor do Crea, 
o laudo aponta para a falta de se-
gurança em toda a estrutura. “Eu 
acredito que o viaduto poderia ser 
aberto, é uma opinião pessoal”, re-
latou. “As reformas ali não deman-
dam tanta urgência, ao contrário 
do que ocorre com o túnel do ca-
nal”. Ele sugeriu o escoramento 
tanto da laje e das cabeceiras das 
pistas do viaduto. O serviço asse-
gura a estabilidade à estrutura. 
Este serviço, de acordo com Silva, 
deve garantir uma maior seguran-
ça à recuperação completa da re-
gião do Baldo. 

A entidade não pretende to-
mar nenhuma medida contra o 
atraso das obras. “Nosso traba-
lho é de alertar à população quan-
to aos riscos de desabar. O que 
será que pode acontecer quando 
um caminhão muito pesado tra-
fegar naquela região?”, indagou o 
engenheiro.

Em funcionamento desde 1981, 
a estrutura do Viaduto do Baldo 
nunca passou por reparos. A ação 
do tempo e manutenção causaram 
fi ssuras na estrutura de concreto ar-
mado, que, de acordo com o rela-
tório do engenheiro José Pereira, fi -
cou comprometida pela infi ltração 
das águas das chuvas. O líquido se 
acumulou por falhas no sistema de 
drenagem. 

Ainda existe um desnível en-
tre as pistas que chega a 14,5 cen-
tímetros. Em 2008, esta mesma 
medição apontava que a obra te-
ria cedido 10 centímetros. Em al-
guns pontos das pistas do viadu-
to crescem gramíneas e até plan-
tas de maior porte. 

Além disso, as juntas de dilata-
ção – peças colocadas entre estru-
turas de concreto – por conta das 
temperaturas, que deveriam ser 
trocadas a cada cinco anos, conti-
nuam as mesmas desde a inaugu-
ração do viaduto. 

TRECHOS DAS AVENIDAS Marechal 
Deodoro da Fonseca e Rio Branco 
devem ser interditados, a partir da 
próxima semana, para obras de re-
cuperação do túnel de drenagem 
do canal do Baldo. A estrutura 
corre risco de desabar, por conta 
da laje de sustentação em ruínas 
e das ferragens à mostra. Já o via-
duto que corta as vias está fecha-
do desde outubro do ano passa-
do. Até agora, a Prefeitura do Natal 
ainda não realizou nenhuma me-
dida de recuperação da área por 
onde trafegava, em média, cerca 
de 3,5 mil veículos.

Segundo o secretário de Obras 
de Natal (Semopi), Rogério Mariz, 
na próxima sexta-feira será assina-
da a ordem de serviço para a refor-
ma das estruturas viárias do Bal-
do. O valor total será de R$ 1,8 mi-
lhão. O serviço contempla melho-
rias para o viaduto e do túnel de 
drenagem do canal. 

“Vamos interditar o que for ne-
cessário à reforma. Não se pode es-
perar mais”, revelou Mariz. Apesar 
de o secretário municipal reconhe-
cer o risco iminente de desabamen-
to do túnel de drenagem, a reforma 
é esperada há sete meses. Já a data 
da interdição e os trechos das ave-
nidas que serão fechados devem ser 
anunciados na próxima sexta-feira. 

Esta data marca a assinatura da 
ordem de serviço para as interven 

ções. A contratação dos serviços, 
em razão da urgência, será feita de 
forma direta. Isso porque não houve 
interessados no processo licitatório 
encerrado no dia 21 de abril. 

Na semana passada, a Secreta-
ria de Obras solicitou ao Sindicato 
da Indústria da Construção Civil no 
Rio Grande do Norte (Sinduscon) a 
indicação de empresas interessadas 
no serviço. Hoje, a equipe técnica da 
Semopi deve avaliar as propostas 
técnicas das construtoras BMB En-
genharia e Vecon Construtora. O re-
sultado será divulgado amanhã. 

“Queremos, o quanto antes, en-
contrar uma empresa responsável 
pelo serviço. A reforma do canal do 
Baldo é de grande urgência”, disse.

De acordo com o secretário 
adjunto de Mobilidade Urbana 
(Semob), Walter Pedro, a ampli-
tude da interdição será feita à me-
dida que os trabalhos forem exe-
cutados. “Estamos aguardando o 
formato da operação para verifi -
car que tipo de desvios ou quais as 
modifi cações necessárias ao trân-
sito naquela região”, explicou. 

A necessidade de reformar o 
túnel e o viaduto foi apontada em 
dezembro passado pelo engenhei-
ro civil José Pereira da Silva. Ele foi 
contratado pela Semopi para ava-
liar a extensão de danos existen-
tes nos dois equipamentos. Isso 
foi feito após uma decisão judi-
cial, que determinou o fechamen-
to das duas pistas do Viaduto do 
Baldo em 4 de outubro de 2012. O 
relatório produzido por José Perei-
ra apontou para uma reforma ur-
gente ou o escoramento do túnel. 
Até agora, nada foi feito. 

“Existe, sim, a necessidade de 
interditar as duas avenidas. O via-
duto também está comprometi-
do e necessita de recuperação. Não 
podemos apontar quando a es-
trutura irá ruir, mas o risco é real”, 
apontou ele. 

O laudo mostra que a estru-
tura que cortas as avenidas está 
comprometida. A laje de susten-
tação está completamente destru-
ída. As ferragens estão à mostra, 
em franca deterioração por con-
ta da ferrugem. Alguns vergalhões, 
inclusive, estão soltos.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PERIGO 
VEM DE BAIXO
/ BALDO /  SECRETARIA DE OBRAS DE NATAL ADMITE QUE O TÚNEL DE 
DRENAGEM DO CANAL CORRE RISCO DE DESABAR E ANUNCIA QUE VAI 
INTERDITAR NA PRÓXIMA SEMANA TRECHOS DAS AVENIDAS DEODORO 
DA FONSECA E RIO BRANCO PARA INICIAR A REFORMA DA ESTRUTURA

 ▶ Rogério Mariz, secretário de Obras 

de Natal: “Não se pode esperar mais. 

A reforma é de grande urgência”

ESTAMOS AGUARDANDO O 
FORMATO DA OPERAÇÃO 

PARA VERIFICAR QUAIS 
AS MODIFICAÇÕES 
NECESSÁRIAS AO 

TRÂNSITO”

Walter Pedro,
Secretário adjunto de Mobilidade 

Urbana

 ▶ Laje do túnel está completamente comprometida: concreto que recobre a armação de ferro desabou no riacho

POPULARES CRITICAM 
O PODER PÚBLICO

 ▶ Maria Dioneide do Nascimento, operadora de 

telemarketing: “Como é que vai fi car o comércio?”

 ▶ Francisco da Silva, comerciante: “Os prejuízos para o 

comércio serão enormes”

A construção do Viaduto do Baldo foi iniciada no fi m de 1978. A obra só foi 
entregue à população em 1981. Desde então, nenhum trabalho de manutenção 
ou reparo foi realizado. Em 2009, o engenheiro civil José Pereira da Silva fez 
um estudo da estrutura. Não foram encontradas irregularidades, mas o relatório 
apontava para a realização de reparos pontuais nos equipamentos de drenagem. 

Em setembro do ano passado, uma ação civil pública do Ministério Público 
Estadual (MPE), por meio da promotora do Meio Ambiente, Rossana Mary 
Sudário, pediu a interdição do viaduto. A promotora recebeu denúncias que no 
estacionamento da Cosern, localizado logo abaixo do viaduto, vários pedaços de 
concreto se soltavam e causavam danos aos veículos estacionados ali. 

No início de outubro, o juiz da 2ª Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Ibanez Monteiro da Silva, determinou a interrupção do tráfego. As pistas foram 
fechadas no dia 4 de outubro de 2012. A decisão judicial exigia ainda um 
estudo técnico mostrando o grau de comprometimento da estrutura. 

A Semopi contratou o engenheiro José Pereira para fazer o estudo. O 
laudo técnico foi entregue no dia 27 de dezembro. O relatório apontava para 
a reforma urgente do túnel de drenagem e do viaduto. O processo licitatório 
para a recuperação foi iniciado em março deste ano. A abertura de proposta 
de concorrência fi cou para o dia 22 de abril. Contudo, nenhuma empresa 
demonstrou interesse. 

Nesta semana, a Semopi deve fazer a contratação direta de uma 
construtora. As obras estão previstas para serem iniciadas na próxima semana. 

MEMÓRIA

UM TÚNEL DE 
100 METROS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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NATAL-ORLANDO
No ano em que se anunciava 

a suspensão dos vôos charters de 
Natal para a Disneyworld, o em-
presário Abdon Gosson (Arituba 
Turismo) está na contagem regres-
siva para lançar um novo paco-
te em matéria de destino turístico 
internacional. Está contratando 
um avião Boeing-737 para um fre-
tamento quinzenal no trecho Na-
tal-Orlando-Natal. Por enquanto, 
o assunto vem sendo mantido de 
forma sigilosa, mas o primeiro vôo 
está previsto para 20 de julho, com 
freqüência quinzenal.

EMERGÊNCIA VOLANTE
A Prefeitura de Natal contra-

tou, com dispensa de licitação, 
por se tratar de “emergência”,  a lo-
cação de 16 ônibus, por 180 dias, 
comprometendo recursos da or-
dem de R$ 384 mil. Os veícu-
los serão utilizados no transpor-
te de alunos da rede municipal de 
ensino.

APROVADO COM LOUVOR
No meio das críticas ao estádio 

Barrettão, houve o esquecimento 
de um ponto altamente positivo 
do estádio, aprovado com distin-
ção e louvor: o setor de drenagem. 
Uma chuva de 220mm no fi m de 
semana não afetou a partida deci-
siva do campeonato estadual.

ACERTOS GEOMÉTRICOS

“Para a execução de obras vi-
sando a melhoria da infraestru-
tura de trânsito através de acer-
tos geométricos”, a prefeitura con-
tratou, por R$ 758 mil, a empresa 
Kizo Construções. Espera-se que 
os “acertos geométricos” possam 
dar um norte ao nosso trânsito 
sem lei e sem dono.  A mesma em-
presa foi contratada, por R$ 185 
mil para a recuperação dos abri-
gos de passageiros de ônibus nas 
Rocas, Ribeira e Cidade Alta.

CAFÉ COM AUDIÊNCIA
A direção comercial da TV 

Tropical reúne representantes das 
principais agências de propagan-
da do estado, num café da manhã, 
hoje, no Restaurante Mangai, para 
apresentar o resultado da última 
pesquisa do Ibope sobre audiên-
cia de TV em Natal, que registrou 
seu maior crescimento. Além dis-
so, serão apresentadas as novida-
des na programação da emissora.

CARTA ABERTA 
AO DR. ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA

Dr. Álvaro:
Dispenso-me de me apresentar, mesmo sem nunca ter tido a 

oportunidade de lhe dirigir a palavra, apesar de ter passado 39 anos 
da minha vida como empregado do saudoso Diário de Natal, até 
ser demitido, sem justa causa, em 2009. O assunto que me traz à 
sua presença é muito importante. Não para o império dos Diários 
Associados, mas para esse pequeno e pobre Rio Grande do Norte.

Sabendo do pragmatismo de sua formação de engenheiro, a 
quem se credita muito da pujança dos Associados em Minas Ge-
rais, imagino que a convivência com o grande jornalista Geraldo 
Teixeira da Costa, seu pai, me dê argumentos para acreditar que 
posso abordar um assunto além dos números, sem lhe causar des-
conforto, em se tratando de algo de valor imaterial. Valor nenhum 
para sua empresa, mas incomensurável para o povo potiguar.

São mais de 70 anos de história, dos quais eu tive a oportuni-
dade de estar presente em mais da metade deles, enquanto esses 
documentos foram sendo juntados, o que me dá autoridade para 
o pedido que vou lhe fazer. Eu acredito que os arquivos do Diário 
de Natal pertencem muito mais a esse Estado do que aos Associa-
dos, seu legítimo proprietário.

Sei que o Rio Grande do Norte muito deve a grandes fi guras dos 
Associados, começando por Assis Chateubriand (nome da aveni-
da principal de minha cidade, Nova Cruz), Edilson Cid Varela, Luiz 
Maria Alves, João Calmon, Paulo Cabral e tantos outros...Mas a re-
cíproca também é verdadeira. Aqui não existe nenhuma ação para 
preservar a importância do norte-rio-grandense Edilson Varela.  
Por que, então, não eternizá-lo, dando o seu nome a uma institui-
ção formada para preservar o arquivo que ele começou a organizar, 
e que agora está quase abandonado e correndo riscos?

Dr. Álvaro, em vez de esperar pela tramitação de uma ação na 
Justiça, o senhor poderia encontrar na história de sua empresa 
muitos exemplos de despreendimento que ajudaram a construir 
o império jornalístico - bastando citar o MASP - , e transformar 
um problema em solução. Em Brasília, os Associados eternizaram 
Edilson Varela dando o seu nome ao conjunto de edifícios que abri-
gam o Correio Braziiliense e o próprio Condomínio Acionário que o 
senhor preside. Mas na terra dele ainda falta se resgatar esse débito.

A Universidade Federal do RN demonstrou interesse em assu-
mir o arquivo do DN, mas não tem dinheiro para pagar o que lhe 
foi cobrado. Permito-me sugerir uma permuta: o acervo do jornal 
em troca de uma justa homenagem ao jornalista Edilson Varela, 
dando o seu nome a uma fonte de pesquisa para os jovens do seu 
Estado entenderem a antiga quadrinha que ele ajudou a tornar 
verdadeira: “Rio Grande do Norte/ capital Natal/ em cada rua um 
poeta/ em cada esquina um jornal”.

Não tome essa minha iniciativa como revanchismo ou despei-
to de quem perdeu o emprego, quando entregaram os destinos da 
instituição Diário de Natal a um capataz de circulação. Não tenho 
nenhuma razão para deixar de admirar e valorizar as empresas 
que o senhor dirige, e que ainda têm duas rádios em Natal. Espe-
ro que seja entendido como um antigo companheiro que moldou 
sua vida profi ssional sob a orientação de Edison Varela, Luiz Ma-
ria Alves e Albimar Furtado, que em diferentes momentos e situa-
ções ajudaram a formar esse acervo que deve ser disponibilizado 
aos jovens e que, certamente, dará razão para incluir o seu nome 
entre os beneméritos aqui citados.

Respeitosamente,
Cassiano Arruda Câmara

 ▶ A exemplo de Natal, os professores 
da cidade de São Paulo também 
entraram em greve, durante 22 dias. O 
test-drive de nova administração.  As 
crianças que se lixem...

 ▶ O deputado Henrique Alves viajou, 
ontem, a São Pauilo para homenagear o 
jornalista Roberto Civita, participando do 
seu velório.

 ▶ Publicado, no Diário Ofi cial do 
Município, o contrato da Câmara com a 
Caixa Econômica, para administração de 
sua conta bancária.

 ▶ A operação do Aeroporto Augusto 
Severo foi classifi cada como das melhores 
do Brasil pela Anac. Imaginem os outros. 

 ▶ Maio foi cruel com a imprensa 
brasileira que perdeu Ruy Mesquita e  

Roberto Civita num espaço de oito dias.
 ▶ O Banco Central defi ne, hoje, a nova 

taxa de juros.
 ▶ Mesmo com toda a apelação, a 

novela “Amor à Vida”, da Globo, vem 
apresentado queda de audiência na 
primeira semana.

 ▶ Mais de 1.400 abecedistas foram 
de Natal ver o time ser derrotado pelo 

Paraná. O noticiário esportivo local 
ignorou o jogo no estádio Almeidão.

 ▶ Hoje é o Dia do Ceramista.
 ▶ O prêmio Itaú-Unicef para ONG´s que 

atuam com crianças e jovens será lançado 
na tarde de hoje, no IFRN/Cidade Alta.

 ▶ Concedido o título de Cidadão 
Natalense a  Bernardo José Pierantoni 
Gamboa.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA ELEIKA BEZERRA SOBRE A REDUÇÃO DE 3.443 CRIANÇAS 
MATRICULADAS NO PROGRAMA PRÉ-ESCOLA PARA TODOS, DA PREFEITURA DE NATAL

Eu defendo é o 
atendimento das crianças. 
Para onde elas foram?”

PERIGO IMINENTE
É incrível a lógica da Prefeitu-

ra de Natal ao interditar o Viaduto 
do Baldo, há mais de oito meses, 
enquanto mantém abertas as ruas 
que passam por baixo, o chamado 
“túnel” por onde correm as águas 
do riacho que dá nome à área, e 
que está realmente ameaçado de 
desabamento. E não se fez, ao me-
nos, um reforço na estrutura ame-
açada de desabar. Agora prome-
tem interromper o trânsito da 
Avenida Rio Branco. E o acesso à 
Avenida Deodoro?

REIVINDICAÇÕES 
SUCESSIVAS

Do artigo de meio de semana 
de Élio Gaspari, dando um exem-
plo da Síndrome da Reivindica-
ção Sucessiva, título da matéria: 
”A corrupção política só acaba-
rá quando houver uma reforma, 
criando-se o fi nanciamento pú-
blico de campanha. Falso. O que 
inibirá com a corrupção será a 
ida dos larápios para a cadeia, e 
é isso que os defensores de fi nan-
ciamento público, inclusive Lula, 
querem impedir”.

ALIMENTO SAUDÁVEL
A Associalção dos Supermer-

cados realiza, na tarde de hoje, no 
auditório do CTGás, o 1º Fórum 
de Produtores e Distribuidores de 
Frutas e Verduras  para Supermer-
cados, para apressar a implanta-
ção do RAMA – Programa de Ras-
treamento e Monitoramento de 
Resíduos de Agrotóxicos, que per-
mitirá ao consumidor ter a correta 
informação do alimento que está 
comprando.

LEITE E DERIVADOS
Numa promoção conjun-

ta do Governo do Estado, Sebrae, 
Anorc e Ancoc será realizado em 
Natal,entre os dias 5 e 8 de junho, 
o 11º Encontro Norte-riogranden-
se do Setor de Leite e Derivados, 
mesmo diante da maior seca dos 
últimos 50 anos.

SEGURANÇA PÚBLICA
Foi na Secretaria Municipal de 

Segurança Pública e Defesa Social 
que foram feitos os contratos para 
recuperação do calçadão de Ponta 
Negra: 1 – R$ 70 mil pela consuto-
ria de Eugênio Cunha e Luiz Paren-
te Maia; 2 – R$ 4.739.216,59 à em-
presa Construtora Camilo Colier.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Fim do plantão fantasma
Se a defi ciência de profi ssionais médicos em áreas especia-

lizadas é uma realidade com a qual a Secretaria de Saúde pre-
cisa lidar, cabendo-lhe encontrar a melhor maneira de evitar 
que essa difi culdade acabe prejudicando o benefi ciário fi nal do 
atendimento público, um outro aspecto, dentro da reorganiza-
ção que está se promovendo no setor necessita, igualmente,  de 
tratamento prioritário: o da farra dos plantões - ou dos plan-
tões fantasmas, realidade admitida pelo próprio titular da Saú-
de após receber o relatório do TCE.

É até possível entender que o estado seja levado a utilizar 
os serviços privados oferecidos por cooperativas médicas, prin-
cipalmente em especialidades nas quais não dispõe de profi s-
sionais sufi cientes, como os neurocirurgiões e os intensivistas, 
mas é incompreensível aceitar que o estado continue pagando 
por plantões médicos que não chegam a ser cumpridos, como 
revelou a auditoria e conforme admitiu o secretário Luiz Ro-
berto Fonseca, com uma franqueza rara, fato aliás digno de re-
gistro - porque é difícil, na função que ele ocupa, tratar aber-
tamente desse problema e ainda bater de frente com um seg-
mento articulado e, todos sabem, poderoso. 

É, enfi m, uma discussão que fazia tempo precisava ser tra-
vada – e não empurrada para debaixo do tapete, como vinha 
ocorrendo sempre que o tema vinha à tona.  E o secretário ha-
verá de contar como iniciativa de sua gestão o enfrentamento e 
o debate acerca do pagamento dos plantões médicos.

Evidente que haverá, como já se nota, reações por parte dos 
médicos e das entidades, principalmente aquelas que mantêm 
contrato com o poder  público, mas é somente a partir dos de-
bates amplos, que permitam a análise dos gastos e o estudo 
dos prós e contras, que se chegará a termo. Ou a um tipo de 
consenso que não resulte em prejuízo para o estado nem para 
os usuários do serviço público de saúde. E que não seja desvan-
tajoso para os profi ssionais ou para as entidades. 

Não é fácil, mas é o que deve ser buscado, caso seja do in-
teresse de todos manter esse tipo de ajustamento administra-
tivo. O que não se deve permitir é que haja gastos irregulares, 
com pagamentos de plantões fantasmas, como denunciado. 

Isso depõe não somente contra a gestão da saúde, mas 
principalmente contra a qualidade do serviço prestado pelas 
cooperativas médicas. Deveria interessar sobretudo a elas a 
transparência e o esclarecimento de qualquer suposta irregu-
laridade, a fi m de não afetar sua credibilidade. 

Editorial

Coisa de novela
Penso sobre o que escrever e alguns acontecimentos rou-

bam toda a atenção aos demais que me vêm à cabeça, os quais 
como se espremidos, escapassem por entre as frestas do meu 
raciocínio. Fuga? Preguiça mental? Desesperança? Talvez ne-
nhuma das alternativas anteriores, talvez todas elas juntas. A 
verdade é que ao invés de falar do aumento da passagem, da 
falta de agilidade nos projetos de mobilidade e do “legado” da 
Copa, eu quero falar sobre a estreia na nova novela das nove, 
“Amor à Vida” e sobre a saída do Neymar do Santos para o Bar-
celona, num contrato milionário, cuja quantidade de algaris-
mos zero das cifras seria capaz de fazer um colar de pérolas no 
meu pescoço. São esses dois assuntos que tomam conta da mi-
nha “agenda setting” pessoal.

Não é a trama requentada de velhas fórmulas novelísti-
cas, com a mocinha sofrendo horrores desde o primeiro ca-
pítulo, tendo a vida regida pela batuta cruel do vilão estereo-
tipado, que está sempre tramando alguma coisa terrível sem 
aparentar qualquer tipo de remorso ou arrependimento, que 
me chama a atenção nesta novela. Meu interesse mora em ou-
tro lugar: a tentativa que os autores globais - e nesse caso do 
Walcyr Carrasco – estão fazendo agora que é levar para as tra-
mas, histórias menos elitizadas. “Retratando” e colocando no 
topo cada vez mais pessoas comuns, pobres, que vivem pro-
blemas relacionados à vida da maioria dos brasileiros urba-
nos. Essa tentativa de aproximar fi cção e realidade tem se es-
tampado até mesmo no rosto das atrizes. Menos maquiadas, 
elas parecem mais normais e, portanto, mais próximas das 
donas de casa.

O segundo tema, a contratação milionária do Neymar, e 
de toda essa agitação midiática em cima desse fato, me leva 
a pensar no absurdo desses salários milionários e da ascensão 
social que os jogadores de futebol têm no Brasil. E eu não estou 
nem entrando no mérito de que ele é um craque e que eu acho 
esse rapaz realmente carismático e o que poderíamos classi-
fi car como “um cara do bem”. É que a grana que esse menino 
embolsa com contratações em clubes e em comerciais é coisa 
de novela. E exacerba nas pessoas o mesmo sentimento ilusó-
rio de proximidade com as tramas globais. Neymar é um pro-
tagonista que deu certo e que ganhou na “loteria” dos campos. 
Realidade distante para a imensa maioria dos jogadores de fu-
tebol no Brasil.

Eu duvido que um cientista que passa pelo menos uns 15 
anos investindo em sua formação e nos seus objetos de pes-
quisa, muitas vezes, para mudar em defi nitivo a vida de pesso-
as, ganhe tanto dinheiro ou notoriedade que um jogador de fu-
tebol no Brasil. Com uma diferença básica entre eles: jogador 
de futebol é profi ssão, cientista não. Não é incrível? No Brasil, a 
vida imita a novela.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Caixa-preta 
Diante do vaivém de versões da Caixa Econômica Federal 

sobre a antecipação de repasses do Bolsa Família, membros 
do governo se dizem “perplexos’’ com a falta de controle do 
banco sobre a operação do benefício. Ontem a Caixa disse que 
a nova data foi decidida por um comitê operacional do pro-
grama, mas não informou quem o integra nem forneceu cópia 
da decisão. Interlocutores do governo também criticam o fato 
de a diretoria não ter sido informada da mudança. 

VEJA BEM 
A assessoria do Ministério do 
Desenvolvimento Social afi r-
ma que não há um comitê, e 
sim uma diretoria operacional 
do banco.

AGENDA POSITIVA 
O governo marcou para o dia 
12 de junho o lançamento do 
subsídio de mobília a benefi -
ciários do Minha Casa Minha 
Vida. A publicidade do novo 
pacote deverá ser turbinada. 

JANELA 1 
A crise entre PT e PMDB no 
Rio levou aliados de Aécio Ne-
ves a vislumbrar uma chapa 
com Sérgio Cabral como can-
didato a vice-presidente. As 
conversas têm incentivo do 
senador Francisco Dornelles 
(PP), tio de Aécio e aliado do 
governador. 

JANELA 2 
A ala de Michel Temer, fi adora 
da aliança com Dilma Rousse-
ff , é amplamente majoritária, 
mas há abalos em vários Esta-
dos. O mais recente é no Cea-
rá, onde o senador Eunício Oli-
veira conversa com o PSDB de 
Tasso Jereissati, com medo de 
ser escanteado por PSB e PT. 

OU VAI... 
No Planalto, circulam duas 
análises sobre a mudança do 
vice de Eduardo Campos do 
PDT para o PSB: na primeira, 
otimista, aliados de Dilma en-
tendem que o governador de 
Pernambuco desistiu de ter o 
partido de Carlos Lupi na cha-
pa em 2014. 

...OU RACHA 
A outra leitura é que o socia-
lista sairá candidato, mesmo 
sem apoio do PDT. Embora es-
teja na base de Dilma e con-
trole o Ministério do Traba-
lho, o partido também man-
tém fl erte com Aécio Neves 
(PSDB-MG). 

DA CASA 
Gilson Bittencourt ocupará in-
terinamente a secretaria-exe-

cutiva da Casa Civil, no lugar 
de Beto Vasconcelos. Enge-
nheiro agrônomo e especialis-
ta em análise de políticas pú-
blicas, ele é o atual secretário-
-executivo adjunto da pasta. 

TIRO AO ALVO 
O ex-prefeito Gilberto Kassab, 
que ontem publicou artigo 
com críticas à política de segu-
rança de Geraldo Alckmin, já 
vinha criticando a gestão do 
tucano em entrevistas a rádios 
do interior. Na sexta, em Soro-
caba, disse ser “evidente” que 
faltam recursos para a área. 

ENSAIO 
O presidente do nanico PTN, 
José de Abreu, aproveitou jan-
tar de aniversário do deputa-
do Protógenes Queiroz (PC do 
B), na semana passada, em São 
Paulo, para lançá-lo candidato 
a governador pelo partido. 

CAMARADAS 
O fl erte entre o delegado e o 
partido começou no ano pas-
sado, logo depois da eleição 
municipal. A festa foi no apar-
tamento da herdeira do Cre-
dit Suisse, Roberta Luchsin-
ger, namorada do deputa-
do. Dirigentes do PC do B não 
participaram. 

REFORÇO 
Procuradores-gerais ibero-
-americanos se reunirão hoje 
com Roberto Gurgel para dis-
cutir a PEC 37, que reduz o po-
der de investigação do Minis-
tério Público. Depois, vão até 
os presidentes do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), e 
da Câmara, Henrique Alves 
(PMDB-RN). 

SEGREDO 
O procurador-geral do Estado 
de São Paulo, Elival da Silva Ra-
mos, mandou para a Casa Ci-
vil, em caráter sigiloso, propos-
ta de mudança da Lei Orgâni-
ca da categoria. O texto não 
passou pelo Conselho da Pro-
curadoria-Geral. Procuradores 
pedem audiência com Geraldo 
Alckmin para discutir o tema. 

Político que não sabe ouvir 
xingamentos deveria mudar de profi ssão. 

Usar seguranças para agredir um 
cidadão é abuso de poder. 

DE CÉSAR MAIA (DEM), vereador e ex-prefeito do Rio, sobre o 
prefeito Eduardo Paes (PMDB), acusado de agredir um músico que 

o ofendeu num restaurante. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ÁFRICA SEM ESCALAS  

Lula discursava na semana passada em um evento da CNI 
sobre relações com a África. O ex-presidente reclamou da au-
sência de mais voos diretos para o continente, lembrando que 
as únicas rotas existentes eram para Angola e África do Sul. 

- Você sabe qual é o problema de ir a Paris para ir à África? 
As pessoas acabam fi cando em Paris - brincou. 

Ele se disse frustrado por não ter conseguido mudar essa 
realidade em seus mandatos, e completou: 

- Eu cheguei a pensar em criar uma estatal, mas depois 
achei que era demais...

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Caixa Econô-
mica Federal deixou, por qua-
se uma semana, de informar ao 
público que o banco federal libe-
rou todos os pagamentos do Bol-
sa Família na véspera dos boatos 
que levaram milhares de famílias 
a buscarem agências para sacar 
os benefícios. Na ocasião, todos 
os benefícios, em um total de 
R$ 2 bilhões, foram liberados de 
uma só vez nas contas das 13,8 
milhões famílias atendidas. 

Segundo afi rmou ontem o 
presidente da instituição, Jorge 
Hereda, ele soube que as libera-
ções foram anteriores aos boatos 
na segunda-feira, depois da cor-
rida às agências para sacar o be-
nefício, que aconteceu no fi m de 
semana dos dias 18 e 19. 

“Tive a informação na se-
gunda-feira e mandei fazer um 
levantamento exaustivo do que 
ocorreu. Qualquer presidente de 
empresa faria o mesmo.” 

Para a oposição, essa libe-
ração é a provável causa do que 
ocorreu. O PSDB pediu ontem 
ao Ministério Público que inves-
tigue a mudança na liberação de 
recursos do programa. 

Na mesma segunda-feira, o 
vice-presidente de Governo da 
Caixa, José Urbano, foi a públi-
co reafi rmar o dado errado e ini-
cial - que a liberação ocorrera no 
sábado, para aplacar os boatos e 
evitar um caos maior. 

Essa informação inicial só 
foi desmentida pelo banco na 
última sexta, após a Folha de 
S.Paulo revelar que uma dona de 
casa de Fortaleza tinha recebido 

o dinheiro antecipado na sexta, e 
não no sábado. 

Hereda, contudo, disse que o 
banco soltaria uma nota no sá-
bado de qualquer maneira. “Vo-
cês não vão acreditar nunca que 
coincidiu, mas coincidiu.” 

O presidente afi rmou que 
o banco deu uma “informação 
equivocada” e pediu desculpas 
por isso. 

“Tivemos uma informação 
equivocada em relação a data, e 
isso gerou uma informação im-
precisa da Caixa. Essa impre-
cisão só se justifi ca pelo mo-
mento em que estávamos vi-
vendo. Peço desculpas a todos. 
Só quem viveu uma crise sabe 
[como é].” 

Hereda negou que tenha ha-
vido erro no sistema de paga-
mento do Bolsa Família e afi r-
mou que a antecipação dos pa-
gamentos do programa não foi o 
causador da onda de boatos. 

EXPLICAÇÃO 
Hereda deu uma versão para 

o que levou a Caixa a fazer os pa-
gamentos antecipados na sexta. 
Segundo ele, em torno de 700 mil 
famílias que recebem o Bolsa ti-
nham mais de um NIS (número 
de referência de pagamento do 
Bolsa e de diversos outros pro-
gramas sociais). 

A área técnica da Caixa, sem 
avisar sua cúpula, então deci-
diu unifi car os NISs dessas famí-

lias. As famílias com mais de um 
número fi caram com o número 
mais antigo. Para evitar que al-
gumas famílias que tiveram seu 
dia de pagamento postergado 
não conseguissem sacar no dia 
17 o dinheiro, decidiram liberar 
os benefícios para todos. 

Questionado porque o ban-
co não liberou o dinheiro ape-
nas para essas famílias, a Caixa 
afi rmou não saber naquele mo-
mento quem eram essas famí-
lias, sem dar outros detalhes. 

Os benefi ciários do progra-
ma não foram avisados. Segun-
do Hereda, isso ocorreu pois o 
dinheiro já foi liberado em ou-
tras situações e nunca houve ne-
nhum tipo de problema.

O PSDB pediu ontem ao Mi-
nistério Público que investigue a 
mudança na liberação de recur-
sos do programa Bolsa Família 
pela Caixa Econômica Federal. 

A Folha de S.Paulo revelou no 
fi nal de semana que um dia an-
tes do início dos boatos que cau-
saram fi las e tumultos em 13 Es-
tados brasileiros, a Caixa alterou, 
sem aviso prévio, todo o calendá-
rio de pagamento do Bolsa Famí-
lia. Todos os benefícios, em um 
total de R$ 2 bilhões, foram libera-
dos de uma só vez nas contas das 
13,8 milhões famílias atendidas. 

A oposição afi rma que di-
rigentes do banco cometeram 
atos de improbidade adminis-
trativa e devem responder civil e 
criminalmente pelo episódio. 

“Caso comprovadas as de-
núncias, e após o aprofunda-
mento das investigações, pedi-
mos que seja requerida judicial-
mente a aplicação das sanções 
com perda da função pública, 
suspensão dos direitos políticos 
e, especialmente, o ressarcimen-
to ao erário dos danos causados 
ao patrimônio público”, afi rma o 
PSDB no pedido. 

Além de improbidade admi-
nistrativa, o PSDB diz que inte-
grantes da Caixa também come-
teram o crime de falsidade ideo-
lógica por fazerem declarações 
falsas.

A representação também 
pede que os envolvidos no episó-
dio paguem multa e sejam proi-
bidos de fi rmar contratos como 
Poder Público, ou receber incen-
tivos fi scais pelo prazo de dez 
anos. 

A oposição ainda pede o se-
questro de bens dos envolvidos 
em “caráter preventivo”. 

“Os tumultos geraram preju-
ízos materiais ainda incomensu-
ráveis às agências afetadas pela 
mobilização em massa e descon-
trolada dos benefi ciários do pro-
grama”, diz a oposição no pedido. 

Segundo os tucanos, está cla-
ro que “membros da alta admi-
nistração do banco” podem ter 
contribuído para os boatos. 

Em defesa da Caixa, o sena-
dor Wellington Dias (PI), líder 
do PT no Senado, diz que o bo-
ato foi propagado por uma cen-
tral de telemarketing, com sede 
no Rio de Janeiro. 

O CORPO DO empresário Roberto 
Civita foi cremado ontem em 
Itapecerica da Serra, na Gran-
de São Paulo. Ele morreu do-
mingo, aos 76 anos.

A morte se deu por compli-
cações sofridas após uma cirur-
gia para correção de um aneu-
risma abdominal, realizada no 
Carnaval. A artéria se rompeu 
durante a operação e Civita per-
deu muito sangue. Em segui-
da, ele teve uma infecção no in-
testino, problemas nos rins e o 
rompimento de uma úlcera no 
estômago.

Presidente do conselho de 
administração do Grupo Abril, 
uma das maiores empresas bra-
sileiras de comunicação, Civita 
estava internado no hospital Sí-
rio-Libanês havia três meses.

Durante o velório, amigos, 

empresários e políticos ressalta-
ram a maneira como ele conci-
liava as atividades de jornalista e 
empresário.

O ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, que che-
gou ao velório após ir à mis-
sa de sétimo dia de Ruy Mes-

quita, diretor do jornal “O Esta-
do de S. Paulo”, elogiou os dois. 
“São dois gigantes, pessoas que 
têm dignidade, que têm noção 
da importância da imprensa, 
têm responsabilidade. Faz falta 
à democracia.”

Também presente no veló-
rio, o governador de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin (PSDB), fri-
sou a luta do empresário pela li-
berdade de imprensa: “Rober-
to Civita carregava a coragem 
no seu DNA. [Tinha] obsessão 
pela liberdade de imprensa. Foi 
injustamente atacado e não se 
acovardou”.

Também estiveram no veló-
rio o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG), o ex-governador José 
Serra e o banqueiro Lázaro Bran-
dão, presidente do conselho de 
administração do Bradesco.

 ▶ Jorge Hereda, presidente da Caixa: informação equivocada

JOSÉ CRUZ / ABR

CAIXA DE
/ BENEFÍCIO /  BANCO 
ADMITE EQUÍVOCO EM 
INFORMAÇÃO SOBRE BOLSA 
FAMÍLIA E PEDE DESCULPAS

 ▶ Roberto Civita (detalhe) morreu aos 76 anos

DIOGO MOREIRA/FRAME JOEL SILVA/FOLHAPRESS

PSDB PEDE APURAÇÃO SOBRE DECISÃO DE MUDAR DATA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SURPRESAS

Homenageado por autoridades, 
Roberto Civita é cremado

/ EMPRESÁRIO /
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Conecte-se

Holofote
Caro Cassiano: Em relação a nota 
“Síndrome do Holofote” publicada 
na Roda Viva, gostaria de esclarecer 
que a bem da verdade o Procurador 
Geral do Ministério Público junto 
ao TCE, Luciano Ramos, participou 
de reunião com o sindicato dos 
professores a convite da Secretaria 
municipal de Educação a fi m de 
discutir o empecilho legal que impede 
o município de conceder reajuste 
salarial na atual situação. 
Outrossim, gostaria de esclarecer 
ainda que a elaboração de um Termo 
de Ajustamento de Gestão foi uma 
iniciativa do município por intermédio 
da Controladoria Geral, cujo objetivo 
é assumir compromissos junto ao 
Tribunal de Contas a fi m de regularizar 
a situação contábil da Prefeitura e 
desimpedir o município de tomar 

algumas iniciativas. 
Como é do conhecimento público, a 
Prefeitura de Natal fechou o exercício 
fi nanceiro de 2012 descumprindo a 
Constituição no que diz respeito aos 
gastos com a Educação, como foi 
divulgado  no Relatório de Gestão Fiscal 
publicado no dia 30 de janeiro de 2013.
Convém ressaltar que o TAG é um 
instituto previsto na Lei Orgânica do 
Tribunal de Contas e que deve ser 
debatido com o Ministério Público para 
posterior homologação pelo Tribunal.
Atenciosamente, 

Heverton de Freitas
Secretário de Comunicação Social da Prefeitura 

de Natal

Editorial
Muito esquisito o editorial do 
domingo passado (Adoradores do 

caos, domingo, 26): não só no nosso 
estado, mas no país como um todo, 
há caos na saúde, na educação e na 
segurança. Não priorizar essas partes, 
isso sim, é que é devoção ao caos. O 
progresso material não é, e nem deve 
ser, mais importante que o social. 
Gastar 200 milhões do “Governo 
Federal” enquanto a saúde, a 
educação e a segurança são precárias 
é um desatino. O progresso a todo 
custo é um absurdo. Além disso, o 
dinheiro do “Governo Federal” é nosso 
também. Abraços 

João Felipe da Trindade
Por e-mail

Diário de Natal
Parabéns para aqueles que lutaram 
para o Rio Grande do Norte não perder 
o rico acervo do seu arquivo. Uma vez, 

faz muitos anos, eu precisei recorrer 
ao arquivo do Diário de Natal em 
busca de reportagens antigas e de 
fotografi as e fui muito bem atendido. 
Já naquele tempo se dizia que se o 
referido arquivo estivesse à disposição 
dos alunos da rede pública teria 
muita utilidade. Agora que o Diário de 
Natal acabou é que ele é ainda mais 
importante.

Luciano Rodrigues
Por e-mail 

Crônica
Eu discordo de Rafael Duarte de 
discordar de tudo no mundo...a melhor 
crônica do NOVO JORNAL desses 
derradeiros tempos (Eu discoro, de 
sábado, 25).

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Domingo
Quero parabenizar vocês do NOVO 
JORNAL pelo jornal de domingo. 
Variado, criativo, com muitas 
reportagens para ler. Muito bom ter 
um jornal assim na cidade, que tenta 
fugir da mesmice. Continuem assim.

Laura Correia
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

RC, a Abril e a nossa mídia
Ao tomar conhecimento da morte de Roberto Civita, o RC, logo pen-

sei em dedicar a ele e à Abril a coluna de hoje. Mesmo aposentado, sin-
to-me ligado por laços de respeito crítico e gratidão à Editora Abril, onde 
aprendi o melhor daquilo que me tornou um profi ssional do jornalismo. 
Eu queria escrever, mas...

O que eu poderia dizer com mais lucidez e emoção do que o jornalista 
Paulo Nogueira em seu texto publicado no DCM (diariodocentrodomundo.
com.br)? Faço minhas as palavras de Paulo, que transcrevo abaixo, parcial-
mente, na expectativa de levar você, amigo leitor, à leitura do texto integral:

“Não é fácil escrever sobre a morte de Roberto Civita, para mim. A 
Abril foi minha casa, a Abril foi minha escola, a Abril foi meu amor, com 
os altos e baixos de todas as paixões. E Roberto Civita era a Abril. (...)

RC carregou, desde logo, o inevitável fardo dos herdeiros. Você o tem-
po todo tem que provar – para você mesmo – que não é apenas fi lho de 
seu pai. Você o tempo todo procura se diferenciar de seu pai, e isto nem 
sempre é bom. (...)

No caso de Roberto Civita, ele acabou tendo um estilo de administra-
ção muito mais distante do que o de seu pai, o fundador Victor Civita. Seu 
Victor dirigia o próprio carro, e andava sempre pela empresa, com seu sor-
riso quilométrico e a simplicidade de quem você não vai estranhar se en-
contrar na feira. Roberto adotou um modelo mais distante de comandar a 
empresa. Isso se refl etiu, sobretudo, em seus principais subordinados. (...)

Roberto teve um envolvimento com as revistas muito mais intenso, 
muito mais apaixonado e muito mais complexo do que o de seu pai. Isso 
trouxe coisas boas e coisas ruins. Um dono que ama visceralmente o ne-
gócio dá à comunidade um sentimento de orgulho considerável: esta-
mos fazendo uma coisa incrível. Somos parte de um tremendo projeto. 

Mas há, por outro lado, uma inevitável ocupação de um espaço que 
estava livre. Roberto Civita acabou pegando as revistas para si, sobretu-
do a Veja – com a qual ele teve uma relação de amor total, incondicional, 
à prova de tudo, como se fossem ambos Romeu e Julieta.

Com isso, o papel dos editores profissionais foi se tornando menor. Enten-
do que reside aí a explicação do que aconteceu nos últimos anos na Veja. De-
pois de duas grandes gestões, a de Mino Carta, primeiro, e a de JR Guzzo e Elio 
Gaspari depois, a Veja acabaria sendo entregue a editores que não fizeram os 
contrapontos indispensáveis a Roberto Civita. Curiosamente, era uma nega-
ção a uma máxima que RC gostava de repetir: “Uma revista é seu editor”.

A falta de contraponto acabaria levando a duas calamidades edito-
riais que destruiriam a aura de equilíbrio e pluralidade que foi a grande 
marca da Veja em seus anos de ouro.”

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

 Eleições diretas já
Nos últimos meses, pelo menos duas eleições 

envolvendo o Judiciário e o Ministério Público po-
tiguares acabaram se tornando episódios que sus-
citam a necessidade de pensar melhor sobre a for-
ma como são escolhidos os nomes para ocupar 
cargos importantes. No caso do Ministério Públi-
co, enquanto os promotores realizavam a eleição 
para procurador-geral, os funcionários da institui-
ção promoveram uma eleição paralela como forma 
de contestar a suposta falta de democracia existen-
te dentro da casa dos defensores do interesse públi-
co. Já o Judiciário está até agora com as pernas bam-
bas sem saber o que fazer após ter promovido a elei-
ção de um desembargador que acabou condenada 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Um pouco 
mais para trás houve ainda o caso do deputado Poti 
Júnior, que teve sua eleição contestada por conta de 
investigações das quais ele é alvo.  

Os episódios têm em comum um detalhe in-
teressante:  são eleições fechadas para cargos pú-
blicos que detém alta concentração de poder. Um 
procurador-geral de Justiça, que comanda o Minis-
tério Público no Estado e tudo mais que isso possa 
representar; um desembargador, que manda pren-
der e manda soltar; e um conselheiro do TCE, fi s-
cal das contas públicas com poder para reprovar as 
contas de um Governo, da Assembleia e de prefeitu-
ras (mesmo que isso possa não parecer tanta coisa). 

Os problemas ocorridos mostram que os pro-
cessos de escolha para esses cargos poderiam ser 
aprimorados. E que o fechamento dos tribunais e 
do Ministério Público parece estar vencido e princi-
pia fazer mal aos próprios donos. 

Seria tempo de mudar? Talvez. Talvez seja tem-
po de começar a pensar na abertura desses proces-
sos eleitorais e acabar de uma vez por todas com o 
esquema de indicações que vedam à população o 
direito de escolher quem é o melhor para fi scalizar 
contas; quem é o melhor para fazer a Justiça funcio-
nar; e quem é o mais preparado para liderar o exér-
cito do Ministério Público. 

É claro que uma proposta desse tipo contraria 
muitos interesses. Veja o caso do Ministério Públi-
co: na eleição aberta aos funcionários, o novo pro-
curador-eleito foi completamente rejeitado por am-

pla maioria. Na eleição que não valia, venceu com 
folga o perdedor. Atenua o caso saber que todos os 
candidatos são concursados e – ao contrário de ou-
tras situações – não entraram por alguma janela es-
pacial aberta exatamente para permitir a ingerência 
política sobre o órgão. 

Já no caso do Judiciário, certamente uma eleição 
aberta (com critérios estabelecidos visando o me-
lhor profi ssional jurídico) não teria dado nesse ve-
xame sofrido nacionalmente pelo Tribunal de Justi-
ça potiguar. Vexame este que permanece exalando 
seu prejuízo. prova disso é que hoje ainda estão ten-

tando  resolver o caso. É tão instável e delicado sa-
ber que para dirigir a Justiça local existam “quintos”
para os advogados, para o Ministério Público, mas
não exista o “quinto da população”, que afi nal justi-
fi ca – pelos fi ns e meios – a existência de tais cargos.

No caso do TCE, idem. Ao invés de conselheiros
indicados: eleitos, votados pela população de ma-
neira democrática e transparente. É claro que há
quem vá dizer que por meio do voto aberto os er-
ros poderiam ser maiores, aproveitando para citar
escolhas erradas que, por exemplo, Natal fez. Mas
ninguém há de negar que pelo menos teríamos a
premissa de poder dizer que se houve erro, foi um
erro consciente, votado. Não como agora: quando
cargos importantíssimos estão sendo preenchidos
como se o Estado vive-se numa monarquia, preen-
chendo posições importantes por meio de indica-
ções do rei. 

A proposta de votação aberta para tais cargos
não precisaria fi car resumida aos tribunais e mi-
nistério local. Pelo contrário, o voto deveria ser ins-
tituído para o STF, o STJ, TCU; e todos os demais
componentes do poder judiciário e outras institui-
ções mantidas com dinheiro público. É muito cha-
to pagar por um serviço sem ter o poder de escolher
quem o fará. E sob essa ótica, por piores que sejam,
os parlamentos brasileiros podem encher o peito e
se gabar: afi nal, são todos escolhidos pelo voto dire-
to. Sabemos o quanto pagamos por isso, mas pelo
menos sabemos também que podemos votar e ter
sempre a esperança de um dia acertarmos. Possibi-
lidade inexistente no que diz respeito a outros po-
deres... Ou seja, uma grande injustiça, uma ironia.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A governadora Rosalba Ciarli-
ni prestou sua homenagem a Gari-
baldi Filho, que lhe sucedeu no Se-
nado Federal, lembrando o “gran-
de homem de Angicos que nunca 
esqueceu as afl ições do sertanejo”.

Rosalba foi à solenidade de ho-
menagem e falou antes de embar-
car para o Rio de Janeiro, onde par-
ticiparia dos 35 anos do Telecurso, 
iniciativa da Fundação Roberto 
Marinho.

“E o curioso, Garibaldi, é que 
o primeiro painel é justamente 
sobre Angicos, sua Angicos onde 
Paulo Freire implantou o método 
que revolucionou a educação”, re-
alçou a governadora.

Rosalba destacou ainda a se-
renidade que é marca de Gari-
baldi e se disse orgulhosa de tê-lo 
como suplente e agora senador do 
RN. “Ele sempre esteve levando e 
despertando sonhos. Nunca dei-
xou de ser sereno. Tem o coração 
do tamanho da grandeza do Rio 
Grande do Norte”.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, tam-
bém relembrou a luta do campo 
defendida por Garibaldi, classifi -
cado por ele como “um homem 
acima de mesquinharias”.

Motta destacou ainda o gran-
de homem que foi e ainda é Gari-
baldi, cuja personalidade foi deci-
siva para moldar o fi lho, uma das 
maiores lideranças já produzidas 
no Estado.

Pela família, Garibaldi foi ho-
menageado pelo fi lho, o ministro 
da Previdência, e o sobrinho, o de-
putado federal Henrique Eduar-
do Alves. Garibaldi Filho remon-
tou há quase cinco décadas e con-
tou como de maneira tão abrupta 
foi apresentado à política quando 
seu pai foi cassado pela ditadura 
militar nos primeiros momentos 
dos anos de chumbo. De lá para cá, 
destacou o ministro, reconheceu 
no pai a fi gura do conselheiro nato.

“Hoje eu queria dizer a vocês 
que conselheiro é quem está per-
to de você na hora certa e na in-
certa. Papai às vezes não precisa-
va transmitir uma palavra para eu 
ver, só pela fi sionomia, que ele es-
tava satisfeito ou não” relembrou 
emocionado o Garibaldi Filho.

Dos conselhos recebidos por 
seu pai, Garibaldi lembra que ne-

nhum foi tão marcante como um 
dos primeiros da sua vida no Exe-
cutivo. Pouco tempo depois de ter 
assumido a Prefeitura do Natal, o 
hoje ministro se viu em uma crise 
provocada por “fogo amigo”, e cor-
reu ao pai para ouvir o que deveria 
fazer. Dele ouviu o seguinte: “Meu 
fi lho, os adversários diziam que 
você não tinha experiência admi-
nistrativa. Você quis ser prefeito, 
Garibaldi. Agora se vire”. 

“A importância de meu pai na 
minha vida, principalmente de-
pois do que houve nesta Casa - 
onde ele passou por um episódio 
lamentável [Garibaldi Alves foi víti-
ma de um tiro quando era deputa-
do estadual em 1959] - só cresceu. 
Hoje moramos porta com porta 
em Brasília praticamente, mas o 
ritmo de lá nos impede de nos ver-
mos. Então, toda vez que chego a 

Natal, minha primeira medida é vi-
sitar aqui a casa de papai”, revelou 
o ministro da Previdência. Garibal-
di Filho se disse ainda impressio-
nado com o fato de seu pai nunca 
ter tido um projeto político. “Sem-
pre foi o projeto do irmão. Sempre 
foi estar ao lado de Aluízio”.

Para Henrique Eduardo Al-
ves, Garibaldi Pai, como fi cou co-
nhecido, é o “líder de todos nós”. 
O presidente da Câmara dos De-
putados sintetizou que Garibaldi é 
“uma mistura de todos nós da fa-
mília. Tem tenacidade, sagacidade 
e prudência”.

Também Henrique destacou o 
papel de conselheiro inerente a Ga-
ribaldi Pai: “Na época da ditadura, 
em que tínhamos os telefones sem-
pre monitorados, meu pai me dizia 
só uma coisa: ‘meu fi lho, converse 
com Garibaldi’”, revelou Henrique 

Alves, ao que o homenageado se 
emocionou e chorou mais uma vez.

Tendo recentemente enfren-
tado declarações do ministro pre-
sidente do STF, Joaquim Barbosa, 
a respeito dos partidos brasileiros 
e poder Legislativo, Henrique co-
mentou ainda: “Essa declaração 
irresponsável de quem não conhe-
ce partidos e o legislativo se mos-
tra enganada. E eis aqui a prova: 
todas as matizes ideológicas es-
tão aqui. Garibaldi exemplifi ca o 
quão importante é o Legislativo e 
os partidos”, destacou o presiden-
te da Câmara dos Deputados.

Henrique observou ainda que, 
44 anos depois de ter sido cassa-
do, Garibaldi retornou mais forte à 
Assembleia Legislativa: “Volta elo-
giado pelo Brasil e com um fi lho 
ministro e senador de mais de um 
milhão de votos”.

AOS 90 ANOS – completados ontem, 
o senador Garibaldi Alves sentou e 
chorou. Emocionado pela home-
nagem que lhe foi prestada na As-
sembleia Legislativa, o pai de Ga-
ribaldi Filho exalou humildade e 
emocionou os convidados que lo-
taram o plenário.

A trajetória do homem conhe-
cido pelo equilíbrio e sensatez foi 
lembrada pelos familiares e ami-
gos em uma sessão que deve en-
trar para a história por ter agre-
gado no mesmo plenário todas as 
forças políticas do Estado. Oposi-
ção e situação; passado e futuro se 
uniram para prestar a Alves o que 
o deputado Ricardo Motta cha-
mou de “justa homenagem”. 

Foi preciso cadeiras extras 
para acomodar todos. Para citar 
alguns nomes, foram prestigiar 
o senador os chefes dos poderes 
Executivo (Rosalba Ciarlini), Judi-
ciário (Aderson Silvino) e Legislati-
vo (Ricardo Motta); representante 
do MP e o presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral (desembarga-
dor João Rebouças); ex-governa-
dores (Wilma de Faria, Geraldo 
Melo), deputados, vereadores, pre-
feitos e ex-prefeitos. As diferenças 
foram superadas para homenage-
ar o mais velho da família Alves.

Garibaldi foi deputado estadu-
al cassado pela ditadura, vice-go-
vernador de Geraldo Melo (1987 - 
1991) e atualmente é senador da 
República. Antes de ir ao plenário 
Clóvis Motta receber a Medalha 
do Mérito Legislativo, declarou se-
reno à reportagem do NOVO JOR-
NAL: “A política é a mesma ainda, 
mas eu não. Não posso mais conti-
nuar. É hora de viver o que me res-
ta, e espero que ainda seja muito”.

A homenagem a Garibaldi foi 
pontuada por duas lembranças: 
seu perfi l conciliador e sua luta pelo 
campo. “E pelo Rio Grande do Nor-
te, estado que meus pais me ensina-
ram a amar”, acrescentou o senador.

Em um gesto de humildade, 
ele pediu as distâncias que a vida 
impôs a ele e alguns dos presentes 
fossem encurtadas. Saiu com mais 
amigos do que quando chegou, ci-
tando especifi camente o deputa-
do José Adécio e a ex-governadora 
Wilma de Faria, a quem chamou 
de “minha querida amiga”. Havia 
resquícios de divergências passa-
das. Morreram ali.

Originalmente, Garibaldi tinha 
um discurso pronto para ler, feito 
com a ajuda do amigo e também 
ex-deputado Paulo de Tarso Fer-
nandes. Após sucessivas palavras 
de homenagens, ele não conseguiu 
ler nada, entretanto. Foi às lágrimas 
que começou dizendo: “Não tenho 
condições. Para onde olho, vejo 
amigos. Até pessoas com quem 
não tenho relação próxima, mas 
que decidiram vir me prestigiar”.

Em outra demonstração de hu-
mildade, disse que nenhuma ho-
menagem o surpreendeu. “Porque 
vocês, meus amigos, são muitos ge-
neroso”. Não se contendo, Garibal-
di Filho também cedeu à emoção.

Apesar de afi rmar que não 
pretende mais se estender na polí-
tica, o senador Garibaldi Alves es-
pera viver daqui para frente para 
se dedicar a Angicos e Natal. “Ca-
minho para o fi m sem medo ne-
nhum. Pretendo viver algum tem-
po, se Deus me permitir, para ser 
útil a Angicos, Natal. Para servir 
ainda ao meu País”, afi rmou.

O senador declarou ainda seu 
amor ao dizer: “Se eu não tives-
se nascido, não queria tanto bem 
a meus pais, que me ensinaram a 
amar o Rio Grande do Norte. As 
lágrimas vão me trair. Não vão 
me permitir dizer o que pensava”, 
pontuou ao interromper sua fala 
antes de arrematar:

“Enquanto vida eu tiver, eu vou 
ter sempre o amor a Deus, a meu 
pais e ao meu Rio Grande do Nor-
te”. Aclamado, ponderou que a 
emoção estava tamanha que po-
deria ser traído, além das lágrimas, 
pelo coração.

As homenagens ao 
senador mais velho em 
atuação contaram ainda com 
manifestações gravadas em 
vídeo dos peemedebistas José 
Sarney (AC) e Renan Calheiros 
(AL) e Pedro Simon (RS), além 
de Paulo Paim (PT-RS), Paulo 
Davim (PV) e José Agripino 
(DEM).

Ex-presidente do Senado, 
José Sarney destacou o homem 
público e lembrou seus vínculos 
com a família Alves. “Sou uma 
linha auxiliar da família Alves. 
Tive a honra de ter Aluízio 
como meu ministro. Conheço 
todos muito bem”, comentou 
o senador. Saryney lembrou a 
que acompanhou o caso do tiro 
sofrido por Garibaldi em 1959 
antes de se dizer bastante feliz 
pelos 90 anos do senador. 

Renan Calheiro enalteceu a 
representatividade de Garibaldi 
para o Senado Federal e se 
disse satisfeito em abraçá-lo 
nesse momento. Paulo Paim 
se disse contente em celebrar 
nove décadas marcadas pelo 
compromisso público. Agripino 
lembrou que são poucos os que 
chegam aos 90 com uma folha 
ampla de serviços prestados. 
Davim se disse honrado em 
dividir a bancada com um 
homem de bem.

EMOÇÃO 
DE SOBRA

/ ANIVERSÁRIO /  
LÁGRIMAS E 
DEPOIMENTOS 
HISTÓRICOS MARCAM 
HOMENAGEM AOS 90 
ANOS DE GARIBALDI 
ALVES NA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ROSALBA DESTACA 
“GRANDE HOMEM 
DE ANGICOS”

HOMENAGENS 
GRAVADAS

 ▶ Garibaldi Alves, emocionado com a homenagens: para onde olho, vejo amigos

 ▶ Garibaldi Filho agradece ensinamentos do pai; ao lado, imagens no telão lembram momentos históricos de Garibaldi, que recebe cumprimentos de Rosalba

 ▶ Diante de um plenário lotado, Garibaldi recebe comenda das mãos do neto Walter Alves

FILHO LEMBRA EXEMPLOS DO PAI

HUMBERTO SALES / NJ
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Foram necessários três leilões  
até que a entrega de 12 mil tonela-
das de milho fosse viabilizada. Nos 
dois primeiros, ela seria feita a gra-
nel, de uma única vez, através do 
Porto de Natal. A distribuição, por 
sua vez, caberia ao Governo do Es-
tado. Como não apareceram em-
presas interessadas, o certame foi 
modifi cado e o transporte, então, 
obedecerá a mesma logística do 
milho já distribuído pela Conab. 
Mas os produtores continuarão 
sem uma quantidade sufi ciente do 
milho para suprir toda a demanda. 

De acordo com o secretário es-
tadual de Agricultura Pecuária e 
Pesca, Júnior Teixeira, atualmen-
te todos os meses, metade da de-
manda levantada pelos produtores 

não é atendida. O milho, explicou, 
só chega com atraso. E esta nova 
oferta deve entrar no mesmo bolo, 
deixando o produtor também na 
mão. O ideal, explicou, é que haja 
uma regularidade no abasteci-
mento de pelo menos 20 mil tone-
ladas por mês. Até porque, com a 
seca, a quantidade de benefi ciados 
saltou de 3.500 para 22 mil. Atual-
mente, estimou, não chega a 13 mil 
toneladas. 

Mesmo em quantidade insufi -
ciente, no entanto, o milho não é 
visto como um vilão. “Eu diria que 
o milho da Conab ajudou com que 
a perda do rebanho potiguar não 
fosse maior”, afi rmou. O produto é 
vendido mais barato para criado-
res de gado e outros animais para 

ser usado como ração. “Mas se a 
quantidade fosse sufi ciente, teria 
salvo muito mais”, pondera. 

O bônus destas 12 mil tonela-
das de milho consiste basicamen-
te no resultado de 50% da venda. O 
percentual será destinado ao exe-

cutivo estadual para que seja re-
aplicado em ações de combate à 
seca. Este valor não é preciso ain-
da porque o preço da saca de 60 kg 
varia, dependendo da quantida-
de adquirida pelo produtor. Até 3 
mil kg, por exemplo, sai a R$ 18,12 

a saca, enquanto para cotas acima 
desse limite, já salta para R$ 21. 

Regularizar a quantidade de 
milho todos os meses é um plei-
to do Governo do Estado jun-
to ao Governo Federal ainda sem 
resposta. A causa ganhou o apoio 
do presidente da Câmara Fede-
ral, Henrique Eduardo Alves. Uma 
nova reunião deve ser convocada 
para os próximos dias, onde o for-
necimento aos produtores poti-
guares deve ser revisto. 

O total destinado ao Rio Gran-
de do Norte neste leilão faz parte 
de um bolo maior, do quais 16 mil 
toneladas foram destinadas à Pa-
raíba. Apenas os dois estados res-
taram do penúltimo certame. O 
estado vizinho recebeu uma quan-
tidade maior de milho, porque foi 
usado como critério, o abasteci-
mento em 2012, quando o RN se 
destacou como o segundo estado 
que mais recebeu o subsídio. 

Um dos grandes vilões 
da seca, de acordo com 
os próprios produtores, é 
o molde utilizado para o 
fornecimento das linhas 
de crédito atualmente. Os 
recursos provenientes de um 
fi nanciamento emergencial, 
por exemplo, podem demorar 
até 120 dias para que sejam 
liberados. Essa difi culdade 
foi apresentada ao Ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
que deve marcar um reunião 
ainda para esta semana onde 
dará resposta para algumas 
solicitações. 

Um dos primeiros pontos 
solicitados é a suspensão 
de todos os leilões de 
propriedades, que estão sendo 
realizados mediante as dívidas 
adquiridas pelos produtores 
junto a entidades fi nanceiras. 
A secretaria de Agricultura do 
RN não tem um balanço do 
número de famílias atingidas 
pela ação. O titular da parta 
ressalta, porém, que as 
execuções estão acontecendo 
“aos montes”. 

Outro pedido, feito ao 
ministro, com mediação do 
deputado Henrique Alves, 
é de que os fi nanciamentos 
garantidos a partir do 
Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE) possam ser realizados 
em outros entes fi nanceiros, 
como Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal. 
Dois aspectos justifi cam esta 
reivindicação na opinião 
do secretário: a maior 
capilarização dos outros 
bancos ofi ciais e o excesso 
de burocracia do BNB. Hoje, 
para ter acesso à linha de 
crédito, o produtor tem que 
levantar 20 tipos diferentes de 
documentos. 

No modelo atual, os 
produtores também reclamam 
de um descompasso entre os 
agricultores familiares e os 
de pequeno e médio porte. 
Enquanto para os primeiros 
a burocracia é diminuída 
porque o risco da transação 
é para o governo, nos dois 
últimos, como o risco é para 
o banco, o trâmite necessário 
é difi cultado. A renegociação 
das dívidas também é 
defendida. 

A expectativa é de que 
todos estes pontos sejam 
acrescentados á Medida 
Provisória 610, que modifi ca 
alguns pontos para aumentar 
a igualdade dos estados 
atingidos pela seca com os 
demais. Em um projeto de 
lei isolado, no entanto, os 
produtores esperam que seja 
criado um Estatuto de Crédito 
Rural para o Semiárido. O 
secretário explicou que deve se 
tratar de uma lei que exija um 
tratamento diferenciado dos 
produtores rurais em grandes 
estiagens. 

“O estatuto será um lei 
de crédito rural adequada ao 
semiárido, que seja conhecida 
e obedecida pelas instituições 
fi nanceiras e aplicada 
automaticamente quando se 
deparar com uma catástrofe 
de seca ou de inundações”, 
afi rmou Júnior de Teixeira.  

OS PRODUTORES RURAIS do Rio 
Grande do Norte esperam ansio-
sos por um reforço no abasteci-
mento de milho nos armazéns da 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). Com o resultado 
do último leilão, realizado na ter-
ça-feira passada, uma garantia foi 
dada. Mas, na prática, as 12 mil to-
neladas que chegarão ao estado 
em caminhões não representam 
a salvação do rebanho como pre-
ga a propaganda ofi cial. A quanti-
dade e, principalmente, a irregula-
ridade no fornecimento fazem do 
fornecimento apenas mais um pa-
liativo. Como solução para o pro-
blema, o Governo do Estado quer 
apressar a implantação de tecno-
logias que garantam a produção 
de alimento extra para o gado no 
próprio território potiguar. 

É uma estratégia para dimi-
nuir a dependência de rações 
compradas em armazéns, como 
o farelo de trigo e a torta de algo-
dão, que inviabilizam a atividade 
pecuária, e do próprio milho da 
Conab. A proposta é que, com tec-
nologias simples e acessíveis aos 
produtores, se comesse a produ-
zir o alimento extra para alimen-
tar o rebanho potiguar em tempos 
de seca. “A seca nos colocou um 
desafi o. Ela mostrou que o nosso 
gado morreu de fome e é nisso que 
nós temos que pensar”, declarou o 
secretário estadual de Agricultura 
Pecuária e Pesca, Júnior Teixeira.

Essas tecnologias deverão uti-
lizar a infraestrutura já pensada 
para o estado nas primeiras ações 
de convívio com a estiagem: gran-
des reservatórios de água, poços 
tubulares e perímetros irrigados. A 
ideia é diminuir o impacto da seca 

na população rural. 
A primeira ação no sentido de 

produzir o alimento do gado no 
estado é aumentar a produção de 
volumoso, feno e silagem. Nesta 
direção, o estado ganhou o apoio 
do Banco do Brasil que disponibi-
lizará uma linha de crédito espe-
cífi ca para a irrigação. O apoio foi 
fi rmado em reunião na sede da Se-
cretaria de Agricultura na última 
quinta-feira, 23. 

Além disso, o estado já se po-
sicionou junto ao Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) para que fl exibi-
lize a exigência de licenças ambien-
tais para os produtores que quise-
rem produzir o forragem.  O Gover-
no Federal, por sua vez, já incluiu a 
compra de forragem no Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA). 

A fl exibilização do Idema tam-
bém é válida para os produtores 

que decidirem investir na produ-
ção da palma adensada, irrigada 
e resistente a uma praga chama-
da Cochonilha Carmim, conhecida 
como orelha de elefante. A tecnolo-
gia deste tipo de palma já está sen-
do difundida pela Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn) aos produtores. 

O Governo do Estado já con-
seguiu com o Ministério do De-
senvolvimento Agrário R$ 10 mi-
lhões para implantar um projeto 
de multiplicação das plantações 
de palma no estado. O secretário 
estadual de Agricultura explicou 
que, com o recurso, plantações se-
rão cultivadas em algumas pro-
priedades e no ano seguinte, como 
num banco de sementes, as mu-
das serão utilizadas para duplicar 
o tamanho do espaço utilizado. 

O estado ainda deve construir 
uma biofábrica de produção de 

mudas de palma. Que, nada mais 
é, do que a produção da planta em 
laboratório. E o bom de tudo isso 
é que a palma tem uma alta pro-
dutividade com uma quantida-
de muito pequena de água. Com 
uma irrigação bem superfi cial, fei-
ta a cada 15 dias, 1 hectare rende 
de 400 a 600 toneladas por ano.

Os produtores também serão 
orientados a investir em plantas ar-
bóreas xerófi las, adaptadas à região 
e que se mantêm vivas com pouca 
água. Além disso, a recomendação 
é que, para evitar as perdas, os pe-
cuaristas criem animais que depen-
dam menos de água. O bode, por 
exemplo, é considerado resistente 
às grandes estiagens. Com apenas 
seis litros dia, ele se mantém saudá-
vel enquanto uma vaca, dependen-
do de seu peso, necessita de até 38 
litros. E entre os bovinos, há raças 
mais adaptadas, como as zebuínas. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

BENEFÍCIO NO SUBSÍDIO, 
ATRASO NA ENTREGA 

MILHO 
POR PALMA

/ ESTRATÉGIA /  PARA ACABAR COM A DEPENDÊNCIA DE 
RAÇÕES COMPRADAS, MESMO A SUBSIDIADA PELA CONAB, 
SECRETARIA DE AGRICULTURA QUER PRODUTORES INVESTINDO 
EM PLANTAS FORRAGEIRAS RESISTENTES À ESTIAGEM E ATÉ 
TROCA DO REBANHO BOVINO POR CAPRINO

 ▶ Júnior Teixeira, secretário de Agricultura: palma e caprinos no semiárido

 ▶ Palma forrageira irrigada e adensada: Emparn tem experimentos

REVISÃO NOS 
MODELOS DE 
CRÉDITO

 ▶ Mesmo com a irregularidade no fornecimento, milho fornecido pela Conab ajudou a salvar parte do rebanho norte-rio-grandense

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO
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Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para a realização de serviços nos câmpus Canguaretama, Ceará-Mirim e 
São Paulo do Potengi.
Entrega do Edital: a partir do dia 28 de maio de 2013.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786
Abertura das Propostas: 13 de junho de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0787 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 01/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA

11:00 horas do dia 10 de
Junho de 2013

Contratação de empresa especializada em Serviços de Engenharia,
arquitetura e topografia nas atividades de elaboração de projetos em geral eAssessoria
Técnica Especializada e Apoio à Supervisão e Fiscalização das obras sob a
Responsabilidade da Secretaria Municipal de Obras e fundos de saúde e assistência
social

ELISANIOARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 016/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURAMUNICIPAL DE
SENADORELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 016/2013-P, tipo menor
preço por lote, para

, de acordocomoquedetermina a legislação vigente, a realizar-sena saladaComissãode
Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os
interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça
Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00 ás
12:00 telefone (84) 3255-0160.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Maio de 2013
Pregoeiro

NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, o Ban-
co do Nordeste no Rio Grande do 
Norte terá à frente o pernambu-
cano Francisco Carlos Cavalcan-
ti, que será nomeado novo supe-
rintendente da instituição. Ele 
chega à Natal, terra do seu pai, 
com o propósito de manter o en-
foque no micro e pequeno em-
preendedor e no micro e peque-
no produtor rural, por meio da li-
beração de linhas de créditos vol-
tadas para o período de estiagem.

Quer assumir o BNB/RN com 
a política de dar continuidade ao 
trabalho que já vinha sendo exe-
cutado pelo seu antecessor, João 
Nilton Castro Martins, que foi de-
signado para a Superintendência 
de Pernambuco, de onde Fran-
cisco Cavalcanti veio. Ele diz que 
os desafi os apontam para conso-
lidar a presença do Banco no es-
tado. Com enfoque no pequeno 
produtor e empreendedor quer 
promover a ampliação dos negó-
cios e manter um bom relaciona-
mento com o mercado.

Desde junho de 2012 quando 
o Ministério da Integração auto-
rizou, por meio do Conselho De-
liberativo da Sudene, a contra-
tação de R$ 2.7 bilhões, já foram 

alocados  recursos na ordem de 
R$ 2.4 bilhões em mais 300 mil 
operações pelas linhas emergen-
ciais de crédito para municípios 
da região do semiárido em todos 
os estados atendidos pelo banco.

O novo superintendente já 
conhece as reclamações dos 
agricultores referentes à demo-
ra na liberação dos créditos. “O 
agricultor tem razão em querer 
celeridade, mas tem que enten-
der que o banco é público e pre-
cisa trabalhar nos ditames da re-
gularidade do controle, fi cando 
quase impossível atender a to-
dos com a celeridade exigida até 
mesmo em função da própria de-
manda que é grande”, explica.

Dos R$ 2.4 bilhões que o ban-
co contratou, R$ 201.640.941,55 
foram para o Rio Grande do Nor-
te, em 24.292 operações destina-
dos a custeio (ração, vacinas, re-
médios, adubo) e a investimen-
tos para bens duráveis.

Francisco Carlos Cavalcan-
ti, conhecido como Chicão, ex-
plica que, como o banco é uma 
instituição do Governo Federal, 
para a alocação destes recursos é 
preciso preencher determinados 
pré-requisitos, formalidades, a 
partir do preenchimento de pro-
jetos simplifi cados.

Segundo conta, o Banco do 

Nordeste tem um ativo total de 
R$ 70 bilhões, destes, R$ 50 bi-
lhões vêm do Fundo Consti-
tucional e o restante de recur-
sos próprios. “Logicamente nes-
se processo há exigências legais: 
50% desses recursos têm que 
ser alocados para o semiárido e 
50% destes, alocados para mi-
cro e pequenos empreendedo-

res ou pequenos produtores ru-
rais”, diz.

Neste último, estão inseridos 
os “pronafi anos”, ou seja, benefi -
ciários do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf). O Carro-che-
fe do BNB continua sendo o FNE 
(Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste) pelo pa-

pel que tem como fundo que se 
autogerencia e se autoalimenta 
quanto mais se aplica recursos. 
“Ele (O FNE) tem uma parcela de 
3% de tudo o que é arrecadado 
a título de IPI, imposto de renda 
e 1.8 vai para este fundo. E tudo 
o que é pago, retornando dos fi -
nanciamentos, retroalimenta o 
próprio fundo”, explica.

Em 37 anos de trabalho no 
Banco do Nordeste, esta é a pri-
meira vez que Chicão terá a 
oportunidade de atuar pela ins-
tituição no Rio Grande do Nor-
te, terra da família do seu pai. 
“Já estive em todos os estados 
onde o BNB tem agência. Meu 
pai é da Redinha e minha avó de 
Currais Novos e sempre visitei 
Natal”, conta.

Para a terra natal do pai, o 
superintendente diz que é pos-
sível investir ainda mais em tu-
rismo e que o BNB pode con-
tribuir com isso. “Não só pode 
como deve contribuir para os 
empresários investirem e não se 
refere apenas à rede hoteleira, 
mas qualquer equipamento que 
lide com turismo, toda a cadeia 
produtiva”, diz. O banco apoia a 
partir dos fi nanciamentos ofer-

tados e com o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador quando se trata 
de empresários liberais.

Ele relata que a capital evo-
luiu muito e um fator preponde-
rante de melhorias para a pró-
pria infraestrutura é o turismo. 
“Pretendemos dar essa vazão 
que a própria cidade está tendo 
e esta característica que ela tem 
para o turismo pode crescer à 
luz desta atividade”, declara.

Formado em Ciências Con-
tábeis pela Faculdade Porto Ale-
grense (RS), Francisco Caval-
canti tem MBA em Gestão Em-
presarial pela Fundação Getúlio 
Vargas e Mestrado em Adminis-
tração pela Faculdade Boa Via-
gem (PE). É natural do Recife e 
foi admitido no Banco em 1975, 
por meio do Curso de Habilita-
ção Bancária (CHB). A partir de 

então assumiu funções geren-
ciais em Pernambuco, no Pará, 
Maranhão e até fora da região 
Nordeste, em Minas Gerais, São 
Paulo e Rio de Janeiro. Também 
foi superintendente de Desen-
volvimento Humano do Banco 
no Ceará, além de Superinten-
dente de Processo Operacional 
e gerente do Ambiente de Ope-
rações Financeiras e Suporte 
Mercadológico.

Apesar de tomar posse so-
mente na próxima segunda-fei-
ra, ontem Francisco Carlos Ca-
valcanti realizou o primeiro en-
contro com todos os gerentes 
de agências do banco estatal no 
Rio Grande do Norte, para co-
nhecer melhor o funcionamen-
to da instituição no estado e o 
que ela representa para a econo-
mia potiguar.

O então superintendente do 
BNB no RN, João Nilton Castro 
Martins, segue agora para Reci-
fe onde assumirá a superinten-
dência do banco em Pernambu-
co, com o discurso de ter dado 
continuidade ao trabalho do 
seu antecessor José Maria Vilar, 
que passou sete anos à frente do 
banco no Rio Grande do Norte.

Ele havia sido escolhido em 
setembro de 2012 por proces-
so de seleção interna, que con-
tou com 26 candidatos e diz que 
o banco tem atuado na área de 
turismo, participando de fóruns 
de desenvolvimento do segmen-
to como o Fórum Costa das Du-
nas, Turismo do Seridó e de Tu-
rismo do Médio Oeste. “A gen-
te tem apoiado e participado e 
em busca dos projetos privados 
de hotéis, pousadas, renovação 
da frota de taxis para ajudar no 

deslocamento, e com isso temos 
tido muita presença no setor tu-
rístico”, avalia.

Sobre a mudança na supe-
rintendência em curto tempo, 
diz que segue a política atual do 
banco. “Houve período de pou-
co tempo. Depois de um tem-
po mais longo como do José Ma-
ria que fi cou por mais de cinco 

anos e agora segue por período 
mais curto para trabalhar mais 
a dinâmica nos estados”, diz.

Para a Copa, conta João Nil-
ton, o banco está participan-
do com o apoio aos empreen-
dimentos privados. “Para hotéis 
novos e reformas a serem feitas 
em hotéis, bares e restaurantes. 
Todo o serviço de sustentação 
para a copa, estamos fi nancian-
do para atender as demandas”, 
explica. Segundo diz, os valores 
fi nanciados variam de R$ 30 mil 
a R$ 30 milhões, de acordo com 
o tamanho do empreendimento.

João Nilton fi cou apenas seis 
meses na superintendência do 
banco no Rio Grande do Norte, 
mas avalia que deu continuida-
de aos projetos dentro dos pla-
nos de desenvolvimento e dos 
planos de atuação que a própria 
instituição fornece. “São planos 
corporativos criados a cada cin-
co anos sendo revisados anual-
mente. Agora resta prosseguir 
as políticas e desafi os com os 
que chegam e que também leva-
rei comigo”, declara.

COM SANGUE POTIGUAR

/ APRESENTAÇÃO /  NOVO SUPERINTENDENTE DO 
BANCO DO NORDESTE É APRESENTADO EM REUNIÃO 
DE GERENTES E FALA EM CONTINUIDADE NA POLÍTICA 
DA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA NO ESTADO; ELE É 
PERNAMBUCANO DE PAI E AVÓ NORTE-RIO-GRANDENSES

 ▶ Francisco Carlos Cavalcanti teve a primeira reunião com os gerentes potiguares ontem: continuidade
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVO SUPERINTENDENTE RODOU PAÍS 
ANTES DE CHEGAR À TERRA DO PAI

ANTECESSOR VÊ 
MUDANÇA COMO 
DINÂMICA DO BNB

 ▶ João Nilton vai para o Recife

BNB
PRETENDEMOS 
DAR ESSA VAZÃO 
QUE A PRÓPRIA 
CIDADE ESTÁ 
TENDO E ESTA 
CARACTERÍSTICA 
QUE ELA TEM 
PARA O TURISMO 
PODE CRESCER 
À LUZ DESTA 
ATIVIDADE”

Francisco Cavalcanti
Superintendente do 

BNB-RN
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA

05de Junho de 2013
aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar para

alimentação escolar

.

EUCLIDES TEIXEIRANETO

AVISO DE LICITAÇÃO - CHAMADAPÚBLICA - 001/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA por intermédio da
comissão permanente de licitação, torna público que até o dia , recebera
propostas, objetivando a

, considerando o disposto no artigo 21 da Lei n° 11.947/2009 e na
Resolução CD/FNDE n° 38/2009. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no
endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora De Lourdes 69, Centro, Senador Elói de
Souza/RN, nohorário das 08:00hás 12:00

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Maio de 2013

Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADORELÓI DE SOUZA

08:30 horas do dia 10 de
Junhode2013

Aquisição de material de expediente, para atender as necessidades dos órgãos
administrativos e fundos de saúde e assistência social

ELISANIOARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 015/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação namodalidadePREGÃOSRP015/2013-P, tipomenor preço
por lote, para

, de acordo com o que determina a
legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão deLicitação da PREFEITURAMUNICIPAL
DESENADORELOIDE SOUZA/RN. Os interessados emadquirir cópia do respectivoEdital no
endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de
Souza/RN, no horáriodas 08:00hás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Maio de 2013
- Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA

09:00 horas do dia 12 de Junho de 2013
Contratação de empresa para construção de uma

praça, localizada na Rua Euclides Lins, centro, Senador Eloi de Souza/RN

.

EUCLIDES TEIXEIRANETO -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 002/2013-TP
OMunicípio de SENADORELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURAMUNICIPALDE
SENADOR ELOI DE SOUZApor intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADADE
PREÇOS 002/2013-TP, tipo menor preço,

, através do
convênio de nº 0336353-71/2010 firmado com ministério do turismo, de acordo com o que
determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-se à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇANOSSASENHORA
DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir da publicação deste
Aviso, no horário das 08:00h as 12:00h - telefone (84) 3255-0160

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Maio de 2013
Comissão de Licitação

Presidente

UM ALUNO DA pré-escola matri-
culado na rede pública muni-
cipal custa para a prefeitura de 
Natal quase três vezes mais do 
que um estudante conveniado 
ao Programa Pré-Escola para 
Todos. A estimativa é de que 
até o fi nal de 2013 o Ministério 
da Educação (MEC) repasse 
R$ 2.091,37 por cada aluno da 
rede básica municipal. Assim, 
o custo mensal de cada crian-
ça da pré-escola mantida pela 
prefeitura será de R$ 174,28. Já 
para os alunos de quatro a cin-
co anos do PPEPT, o municí-
pio paga R$ 60 por mês. O cus-
to anual para a prefeitura dos 
alunos que permaneceram no 
programa é de R$ 783.360. 

A edição de domingo do 
NOVO JORNAL mostrou na re-
portagem ‘Criança cega!’ que a 
secretaria municipal de Edu-
cação encerrou o convênio 
com 34 escolas privadas ou fi -
lantrópicas de Natal que aten-
diam crianças da pré-escola 
em bairros carentes da cida-
de. A maioria dos colégios es-
tava localizada nas zonas Nor-
te, Oeste e na periferia das zo-
nas Sul e Leste. Com o fi m dos 
34 convênios, 3.443 crianças 
foram excluídas do Programa 
Pré-Escola para Todos. Ape-
nas dez colégios foram manti-
dos e benefi ciam 1.088 alunos, 
o equivalente a apenas 23% 
das crianças matriculadas no 
PPEPT até o ano passado. 

Responsável pelo setor de 
acompanhamento de progra-
mas e convênios da Educação 
Infantil, Filomena Neri comen-
tou a disparidade entre o cus-
to de um aluno matriculado 
na rede municipal e de um es-
tudante conveniado ao PPEPT. 
Para ela, a diferença se dá pe-

los custos extras embutidos na 
rede pública. E ressalta que há 
três anos não há reajuste no 
valor da bolsa que mantém as 
crianças nas escolas privadas e 
fi lantrópicas. 

“No convênio, os R$ 60 que 
a prefeitura investe pagam a 

aula do aluno. Na rede públi-
ca tem a manutenção do pré-
dio, o funcionário, o professor 
que recebe o piso nacional, a 
merenda. Então são valores di-
ferentes mesmos. E já era para 
ter aumentado porque há três 
anos são os mesmos R$ 60. Só 
que esse ano não terá reajus-
te”, explicou.  

Filomena lembra que em-
bora o valor da bolsa por alu-
no seja baixo, não há a inadim-
plência comum nas escolas 
privadas quando os pais dos 
estudantes não conseguem pa-
gar as mensalidades. Mesmo 
assim, no fi nal de 2012, quan-
do a cidade teve três prefeitos 
em 45 dias, houve atraso nos 
pagamentos. “As escolas fi ca-
ram os últimos três meses sem 
receber. Agora está regulariza-
do. Essa per capta é baixa, mas 
a inadimplência na rede parti-
cular é maior”, afi rmou.  

O município alega que as 

escolinhas que tiveram os con-
vênios suspensos estão irregu-
lares. Algumas não têm o habi-
te-se do Corpo de Bombeiros e 
outras não entregaram a docu-
mentação necessária para a re-
gularização. A reportagem con-
tou ainda que a secretária mu-
nicipal de Educação, Justina 
Iva, não tem certeza se as crian-
ças que fi caram fora do PPEPT 
estão em sala de aula, mas ga-
rante que nenhuma reclama-
ção de pais ou dos colégios so-
bre assunto chegou a ela. 

A titular da SME disse ain-
da que os convênios foram sus-
pensos por determinação do 
Conselho Municipal de Edu-
cação, órgão ao qual ela está 
subordinada. “Sou obrigada 
a cumprir as determinações. 
Não vivemos num país anár-
quico. O próprio Ministério 
Público nos orientou a não re-
novar os convênios com quem 
está irregular”, disse.

“PROFESSORES SÃO 
INCONSEQUENTES”

/ GREVE /

OS PROFESSORES DA rede munici-
pal de ensino decidiram ontem  
manter a greve defl agrada quarta-
-feira da semana passada. Em res-
posta, a secretária de Educação de 
Natal, Justina Iva, classifi cou a gre-
ve como “lamentável” e os grevis-
tas como “inconsequentes”. A ca-
tegoria reivindica reajuste salarial 
de 34%, enquanto a contrapropos-
ta da Prefeitura é 10%. 

A coordenadora geral do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação do RN, Fátima Cardoso, in-
formou que a adesão à greve al-
cançou 90%. Na contabilidade da 
secretária de Educação, apenas 
21% dos educadores aderiram à 
paralisação. a próxima segunda-
-feira está marcada uma nova as-
sembleia para decidir os rumos do 
movimento. 

A reivindicação inicial da ca-
tegoria era de 34% de reajuste sa-
larial, calculada em cima dos dois 
anos em que os educadores ale-
gam ter fi cado sem mudanças no 
salário. Devido ao Limite Legal de 
54%, da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, ultrapassado em mais de 
4%, o Poder Municipal argumenta 
que está de mãos atadas para con-
ceder qualquer reajuste imediato.

Apenas 10% foram ofereci-
dos para agosto. “Valor insufi -
ciente”, defi niu Fátima Cardoso. 
O Sinte já preparou contrapropos-
ta para voltar à mesa de negocia-
ção com o Executivo. Agora, em 
vez do valor inicial pedido, a cate-
goria quer 32%, divididos em três 
etapas. “Visto que a Prefeitura ne-
gou os 34%, queremos 10% em ju-
nho, 10% em julho e mais 12% em 
agosto”, afi rmou Fátima Cardoso.

Em contato por telefone, a se-
cretária Justina Iva afi rmou não 
ter recebido nada de ofi cial do Sin-
te até o início da tarde de ontem, 
mas adiantou ser impossível aten-
der às expectativas dos educado-
res. Segundo a titular da Secretaria 
de Educação, mais uma vez o Mu-
nicípio esbarra na Lei de Respon-

sabilidade Fiscal.
“É impossível! Mesmo se qui-

séssemos, a Justiça anularia qual-
quer reajuste”, comentou Iva, que 
não escondeu a contrariedade 
quando soube da manutenção da 
greve. “Foram inconsequentes. Sa-
bendo da situação que estamos, 
manter essa greve. Só eles não res-
peitaram os 200 dias pedidos pelo 
prefeito para reorganizar a gestão. 
Todas as outras categorias enten-
deram”, comentou Iva. “É para se 
lamentar. A greve é contra o aluno 
e suas famílias”, acrescentou 

Quanto ao reajuste, o Executi-
vo acredita que ele é maior do que 
o reajuste assegurado ao Piso Na-
cional do Magistério, que foi de 
7,97% e maior do que o obtido pe-
los professores da rede particular 
de ensino, de 7,8%.

Comparando com outras ca-
tegorias, Justina Iva afi rma que a 
proposta posta na mesa de nego-
ciações e negada ontem reprsenta 
vantagens para os professores mu-
nicipais da capital. Ela citou como 
exemplo os bancários, que obtive-
ram um reajsute de 6,5% em seus 
vencimentos. Ainda tem os fun-
cionários da Petrobras, que obti-
veram ganhos de 7,2%. “Ninguém 
conseguiu mais de 7,5%; já para 
os nossos professores oferecemos 
10% e eles não aceitaram”, disse a 
secretária.

A Prefeitura alega que o profes-
sor da rede municipal de ensino já 
recebe vencimentos acima do va-
lor proposto pelo Piso Nacional do 
Magistério. Atualmente, o PNM 
para professores iniciantes é de R$ 
2.105,44, com carga horária sema-
nal de 40 horas.

Em Natal, para uma carga ho-
rária de 20 horas semanais, o salá-
rio está em R$ 1.213,02. Com o re-
ajuste de 10%, o vencimento pas-
saria a R$ 1.334,30. Nas contas do 
poder municipal, proporcional-
mente, o educador local tem um 
salário maior do que os colegas 
que recebem com base no PNM.

Relação das 10 escolas que seguem 
no Programa Pré-Escola para Todos

Centro Presbiteriano de Ensino (Felipe Camarão)

Jardim Escola Sonho de Criança (Loteamento Dom Pedro – Zona Norte)

Jardim Escola Universidade da Criança (Vale Dourado)

Educandário Santa Virgem de Fátima (Mãe Luiza)

Centro Educacional Flores de Maria (Parque das Dunas)

Jardim Escola O Mestre (Pq. dos Coqueiros)

Uirapuru (Panatis)

Escolha Sonho Dourado (Vale Dourado)

Data Comput (Loteamento Aliança)

Casa do Caminho (Ponta Negra)

Para a coordenadora geral 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do RN (Sin-
te-RN), Fátima Cardoso, o Pro-
grama Pré-escola para Todos 
só existe porque as últimas ges-
tões que passaram pela prefei-
tura não conseguiram absorver 
os alunos na rede pública. A fal-
ta de planejamento é, segundo 
ela, o principal motivo da ex-
clusão este ano dos 3.443 alu-
nos da pré-escola do programa. 

Cardoso defende que o mo-
delo do PPEPT não é a solução 
para a falta de vagas. “A gente 
entende e defende que as va-
gas devem ser absorvidas na 
própria rede. O município tem 
obrigação de fazer investimen-
to na rede pública e não com-
prar vaga na rede privada. A 
prefeitura diz que tem um pla-
no para a criação de novas sa-
las de aula. O modelo atual não 
é a solução para o problema. O 
PPEPT é uma ação que desen-
cadeia a transferência de recur-
sos públicos para a iniciativa 
privada. Nossa posição é que o 
município invista na rede com 
qualidade”, afi rmou. 

A sindicalista defende ain-
da a ampliação dos Centros 

Municipais de Educação Infan-
til. Fátima Cardoso lembra que 
o número de Cemeis entregue 
na gestão Micarla de Sousa fi -
cou longe de atender a deman-
da, além de terem sido feitos 
fora do padrão normal. “Micar-
la entregou alguns Cemeis com 
duas e três salas. O padrão diz 
que uma escola dessas deve ter 
de 12 a 15 salas. Micarla entre-
gou 26 Cemeis em quatro anos, 
mas no fi nal da gestão dois fo-
ram fechados”, comentou. 

A coordenadora geral do 
Sinte-RN criticou ainda a estru-
tura das escolas privadas que 
recebem as crianças de quatro 
e cinco anos de idade. Para ela, 
o ambiente escolar também 
deve seguir o padrão defi nido 
nos Cemeis, onde as salas, refei-
tório e outros espaços seguem 
um modelo próprio. “O ideal é 
ter um prédio nosso de acordo 
com o padrão exigido. O dife-
rencial do ensino fundamental 
são as salas serem adequadas, 
assim como os refeitórios, as 
salas ambientes, parte de cozi-
nha, a padronização”, diz a sin-
dicalista comparando com as 
escolas privadas conveniadas 
com a prefeitura.

O BARATO QUE 
PODE SAIR CARO
/ MUNICÍPIO /  ALUNO MATRICULADO NA REDE PÚBLICA CUSTA TRÊS VEZES MAIS QUE 
O ESTUDANTE CONVENIADO AO PPEPT; COORDENAÇÃO EXPLICA O VALOR DA DIFERENÇA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PARA SINTE, PROBLEMA ESTÁ 
NA FALTA DE PLANEJAMENTO 

 ▶ Escola Brasil Novo, no conjunto Brasil Novo: convênio encerrado  

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte/RN

NEY DOUGLAS / NJ

NA REDE PÚBLICA 
TEM A MANUTENÇÃO 
DO PRÉDIO, O 
FUNCIONÁRIO, O 
PROFESSOR QUE 
RECEBE O PISO 
NACIONAL, MERENDA”

Filomena Neri,
Setor de acompanhamento de 

programas da Educação Infantil

 ▶ Assembleia dos professores decide pela continuidade da greve

NEY DOUGLAS / NJ
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O FOTÓGRAFO CEARENSE André Sal-
gado Sampaio, 24, foi velado e se-
pultado no fi nal da tarde de on-
tem no Cemitério Parque da Paz 
em Fortaleza. O rapaz perdeu a 
vida no último domingo fazendo 
o que gostava. Quando tirava fotos 
de amigos do alto do edifício Jar-
dins do Alto, no bairro de Tirol, em 
Natal, desequilibrou-se e caiu do 
21º andar. Uma altura de aproxi-
madamente 100 metros, de acor-
do com estimativa dos peritos do 
Instituto Técnico-científi co de Po-
lícia do RN (Itep-RN).

Profi ssional do jornal O Povo, 
de Fortaleza, Sampaio deixou sau-

dades entre os colegas. O diário 
lançou uma nota de pesar pela 
sua morte. Os amigos da NoisyA-
na, banda potiguar que era clica-
da por Sampaio, também está em 
luto e encerrou a gravação do CD 
que estava ultimando.

Segundo testemunhas, o jo-
vem tirava fotos dos amigos mú-
sicos na cobertura do edifício Jar-
dins do Alto. Por volta das 11h de 
domingo, ele teria resolvido subir 
num ponto mais alto para cap-
turar um ângulo melhor. Tentou 
passar de uma laje para a outra 
do prédio, mas tropeçou e acabou 
caindo. De acordo com o Itep, o fo-

tógrafo cearense morreu na hora. 
A vítima sofreu fraturas expostas 
e teve órgãos internos perfurados. 
Ao lado do corpo restaram  os pe-
daços a máquina fotográfi ca.

O NOVO JORNAL procurou 
mas não conseguiu falar com o 
delegado Elivaldo Jácome, da 1ª 
Delegacia de Polícia, que apu-
ra o caso. O chefe de investigação 
da unidade, Jairo Severo, contou 
que a equipe ainda não tinha re-
cebido o relatório da Delegacia de 
Plantão Zona Sul, que atendeu a 
ocorrência. 

Apenas hoje as investigações 
devem começar, quando o titu-
lar da 1ª DP começará a ouvir os 
amigos e familiares de André Sam-
paio. O primeiro passo é descobrir 
realmente o que houve.  

O fotógrafo é natural de Forta-
leza, mas estava passando o fi nal 
de semana em Natal, onde tem 
familiares. A reportagem tentou 
contato com a tia do rapaz, que 
mora na capital potiguar, mas não 
obteve sucesso. 

Na Faculdade 7 de Setembro 
(Fa7), onde cursava o último ano de 
Publicidade, André Sampaio foi ho-
menageado pelos colegas, que pre-
param para os próximos dias uma 
exposição com suas fotos. 

André Sampaio trabalhava 
desde 2011 no O Povo, onde atu-
ava como repórter fotográfi co. O 
jornal publicou uma nota de pe-
sar logo após a notícia da sua mor-
te. Na mensagem, destaca o talen-

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H ATRÊS SEMANAS 
“SEM LEI E SEM DONO”  
/ EDUCAÇÃO /  CAMPANHA DO NOVO JORNAL FAZ TRÊS SEMANAS E 
CONTINUA REGISTRANDO BARBARIDADES NAS RUAS DE NATAL

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

1.
Às vezes, a falta de educação vai 

além do simples gesto errado, como 

mostra o registro de Ney Douglas (NJ) 

2.
Na avenida Princesa Isabel, Fábio 

Cortez (NJ) fl agrou a folga do 

motorista que deixou até a porta 

aberta, na fi la dupla

3.
Em Ponta Negra, na rua Francisco Gurgel, o leitor José Roberto mandou 

esse mau exemplo 

4.
Eduardo Maia (NJ) mostra que a falta de educação ao volante é móvel.

 

5.
Outro leitor, Heriberto Gomes, também se indignou com o desrespeito na 

rua Amaro Mesquita, em Lagoa Nova.

6.
E para encerrar, o velho problema dos caminhões que tomam a rua, 

contribuição de Ana Luíza Câmara.  

1

3

2

4

5

6

A ÚLTIMA 
FOTOGRAFIA
/ TRAGÉDIA /  POLÍCIA COMEÇA HOJE A OUVIR PARENTES E AMIGOS 
DO FOTÓGRAFO QUE MORREU NO DOMINGO APÓS CAIR DE EDIFÍCIO EM 
NATAL; CORPO FOI SEPULTADO ONTEM EM FORTALEZA 

Os amigos da banda 
NoisyAna, que viram o 
fotógrafo cair de uma altura 
de mais de 100 metros, 
anunciaram pelo Facebook 
que pararam a gravação do 
mais novo CD por respeito 
a André Salgado e à família 
dele.

“Informamos que hoje, 
infelizmente após uma 
horrível fatalidade que 
passamos, estamos dando 
um tempo nos nossos 
trabalhos e principalmente 
a gravação do CD que 
estaríamos gravando em 
tempos próximos”, afi rma 
a nota.

A banda pede aos fãs 
que respeitem a decisão 
tomada nesse “momento 
difícil”. “Pedimos que 
respeitem o momento 
de luto de todos os 
integrantes assim como 
o de suas famílias, é um 
momento difícil e todos 
precisam de apoio e não 
de questionários sendo 
jogados em nosso colo. 
Agradecemos desde já. Vá 
em paz, André!”, fi naliza a 
mensagem.

to do jovem profi ssional e sua ale-
gria de viver. 

“Faleceu, no fi nal da manhã 
deste domingo, o repórter fotográ-
fi co André Salgado, 24 anos. Gran-
de talento da nova geração do jor-
nalismo, ele era um amigo queri-
do na Redação do O POVO por sua 
intensa alegria e vontade de vi-
ver. Sua partida precoce será mui-
to sentida por todos nós, que faze-
mos O POVO”, dizia a mensagem 
postada no site.

“De repente, algumas pessoas 
fi cam longe dos olhos. Impoten-

tes, procuramos, entre os retratos, 
os sorrisos que tanto iluminaram. 

A fotografi a nos encara e lem-
bra: tudo dura apenas um instante. 
Quando quem surge na imagem é 
André Salgado, 24 anos, acrescen-
ta: cada momento deve ser inten-
samente vivido. A impossibilidade 
de vê-lo, na presença, se torna ain-
da mais dolorida”, escreveu o jor-
nalista Emmanuel Montenegro, no 
texto intitulado “O adeus ao meni-
no que ensinava delicadezas”, pu-
blicado em homenagem ao colega 
de redação no O Povo. 

 ▶ Edifício Jardins do Alto, no bairro de Tirol: palco da tragédia

 ▶ André Salgado Sampaio, fotógrafo do jornal O Povo, de Fortaleza

BANDA PARA 
ATIVIDADES

NEY DOUGLAS / NJ

FACEBOOK
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Editor 

Moura Neto

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 003/2013
:CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição do III DistritoRodoviário - João Câmara/RN.

: 28/06/2013
: 09:00Horas

NATAL (RN), 24 de Maio de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereçonos dias úteis, nohorário das 08:00h às 12:00horas.

: nº 004/2013
:CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição do IVDistritoRodoviário - NovaCruz/RN.

: 02/07/2013
: 09:00Horas

NATAL (RN), 27 de Maio de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Fornecimento parcelado de Medicamentos da Farmácia Básica para
atenderapopulaçãodoMunicípiode Pendências/RN

01)
CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA LTDA. -

R$63.576,00 (sessenta e três mil quinhentos e setenta e seis reais)
02) ERYMEDCOMERCIALLTDA. -

R$74.944,60 (setenta e quatro mil novecentos e quarenta e quatro reais e sessenta centavos)
03)FWILTONCALVANTEMONTEIRO-

R$53.205,00 (cinquenta e três mil duzentos e cinco reais) 04) PHOSPODONT
LTDA. -

R$165.269,80 (cento e sessenta e cinco mil, duzentos e
sessenta e nove reais e oitenta centavos) 05) RDF - DISTRIBUIDORA DE
PRODUTOSPARASAUDE -

R$294.640,00 (duzentos e noventa e quatro
mil, seiscentos equarenta reais).

Em 27 de Maio
Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
REGISTRO DE PREÇO Nº 027/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº
027/2013. OBJETO -

.HOMOLOGOoprocesso sob-referência e,
em consequência, ADJUDICO o objeto respectivo, que teve como vencedora as empresas

CNPJ: 02.800.122/0001-98, saiu
vencedora por ter cotado omenor preço do(s) itens: 12, 13, 18, 20, 31, 40, 46, 52, 55, 56, 68, 75, 100;
perfazendo o valor de ; a
empresa CNPJ: 05.686.973/0001-40, saiu vencedora por
ter cotado o menor preço do(s) itens: 2, 16, 27, 42, 47, 48, 63, 67, 70, 87; perfazendo o valor de

; a
empresa CNPJ: 07.055.280/0001-84, saiu vencedora
por ter cotado o menor preço do(s) itens: 4, 11, 21, 22, 29, 38, 45, 53, 58, 83; perfazendo o valor de

; a empresa
CNPJ: 04.451.626/0001-75, saiu vencedora por ter cotado omenor preço do(s) itens: 1, 5,

6, 9, 10, 15, 24, 28, 30, 32, 34, 39, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 71, 72, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 85, 86, 89,
95, 96, 97, 98; perfazendo o valor de

; e a empresa
CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu vencedor(a) por ter cotadoomenor

preçodo(s) itens: 3, 7, 8, 14, 17, 19, 23, 25, 26, 33, 35, 36, 37, 41, 43, 44, 49, 50, 51, 54, 66, 69, 73, 77,
82, 84, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 99; perfazendo o valor de

de 2013
- Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa de engenharia que possa executar os serviços de
Reforma da fachada e muro da Unidade Básica de Saúde Manoel Moreira da Silva localizada
noMunicípio de Pendências/RN

Anne Keilly de Oliveira Souza -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 006/2013

19.06.2013, às 09 (nove horas)
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICOque realizará nodia , a licitação acima epigrafada, que tem
como OBJETO:

. O certame acontecerá naAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
podendo ser adquiridonohorário das 8h às 14h.

Pendências/RN, 27 de Maio de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Fornecimento parcelado de Medicamentos da Farmácia Básica para atender a
população do Município de pendências /RN
CIRURGICABEZERRADISTRIBUIDORALTDA. -

R$63.576,00 (sessenta e três mil quinhentos e setenta e seis reais)
ERYMED COMERCIAL LTDA. -

R$74.944,60
(setenta e quatro mil novecentos e quarenta e quatro reais e sessenta centavos ) F
WILTONCALVANTEMONTEIRO -

R$53.205,00
(cinquenta e três mil duzentos e cinco reais) PHOSPODONT LTDA. -

R$165.269,80 ( cento e sessenta e cincomil, duzentos e sessenta enove reais e
oitenta centavos ) 05) RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE -

R$294.640,00 ( duzentos e noventa equatromil, seiscentos equarenta reais)

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 027/2013
APrefeituraMunicipal dePendências torna públicoo resultadodo Pregão Presencial nº 027/2013, cujo
objeto é

, que teve como vencedora as empresas 01)
CNPJ: 02.800.122/0001-98, saiu vencedora

por ter cotado omenor preço do(s) itens: 12, 13, 18, 20, 31, 40, 46, 52, 55, 56, 68, 75, 100; perfazendo o
valor de ; a empresa 02)

CNPJ: 05.686.973/0001-40, saiu vencedora por ter cotado o
menor preço do(s) itens: 2, 16, 27, 42, 47, 48, 63, 67, 70, 87; perfazendo o valor de

; a empresa 03)
CNPJ: 07.055.280/0001-84, saiu vencedora por ter cotado o

menor preço do(s) itens: 4, 11, 21, 22, 29, 38, 45, 53, 58, 83; perfazendo o valor de
; a empresa 04) CNPJ:

04.451.626/0001-75, saiu vencedora por ter cotado o menor preço do(s) itens: 1, 5, 6, 9, 10, 15, 24, 28,
30, 32, 34, 39, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 71, 72, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 85, 86, 89, 95, 96, 97, 98;
perfazendo o valor de

;e a empresa
CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu vencedor(a) por ter cotado o menor preço do(s) itens: 3, 7, 8, 14, 17,
19, 23, 25, 26, 33, 35, 36, 37, 41, 43, 44, 49, 50, 51, 54, 66, 69, 73, 77, 82, 84, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 99;
perfazendo o valor de ;
Informamos que a Ata na íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de
Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN.

Pendências, 27 de Maio de 2013
- Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN- SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 12/2013-RP
PROCESSO Nº 8.361/2013-2 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de EstadodaAdministração e dosRecursos Humanos - SEARHdoPoder Executivodo
RioGrande doNorte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIALNº 12/2013-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia 11 de junho de 2013, às 09:00 horas(local), para a
abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa
Nova -Natal (RN).

registro de preçospara eventual
contratação de empresa na execução dos serviços de publicação de atos administrativos em
jornal de grande circulação no Estado do RN, Diário Oficial daUnião e de grande circulação
nacional, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta,
autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo estado doRioGrande doNorte

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal, 27 de maio de 2013
- Pregoeiro da SEARH

APÓS CRESCER ÀS margens do Rio 
Potengi, o pedagogo, advogado 
e escritor Manoel Marques 
Filho, 63, escolheu este cenário 
fl uvial como tema para o seu 
primeiro livro de contos, obra 
que será lançada na noite 
de hoje, a partir das 19h, na 
Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras. A publicação reúne 
contos publicados no Jornal O 
Galo no início dos anos 90, além 
de textos inéditos do autor.

Natural de Natal, Marques 
Filho cresceu em um sítio da 
família em que costumava 
desbravar as belezas do rio com 
uma canoa. Ele conta que desde 
jovem tem uma intimidade 
com a escrita, passando 
inicialmente a produzir contos 
por diversão. Somente hoje, por 
incentivo de parentes e amigos, 
lançará seu primeiro livro com 
esse estilo, mas o quarto de sua 
carreira como autor. 

Formado em pedagogia 
e direito, Marques Filho 
trabalhou como assessor 
jurídico do Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Rio Grande do Norte 
(EMATER). Apenas quando 
sobrava tempo, escrevia contos 
para o jornal potiguar O Galo, 
editado pela Fundação José 
Augusto, extinto no início dos 
anos 2000. 

Foi também nessa época 
que escreveu seu primeiro 
livro, A Extensão Rural em 
Meio Século – A Experiência 
do Rio Grande do Norte, com 
prefácio de Dom Eugênio 
Sales, publicado em dezembro 
de 2005 em homenagem aos 
50 anos da extensão rural no 
estado. A experiência desse e 
do seu segundo livro, publicado 
cinco anos mais tarde, também 
com a mesma temática, 
surgiu após coordenar alguns 
cursos de capacitação dos 
extensionistas.

O terceiro livro, do qual 
participou como organizador 
em 2012, foi fruto de uma 
parceria com o jornalista 
Nelson Patriota. Denominado 
Louvor de Bartolomeu Correia 

de Melo, a obra conta a 
história do escritor natalense 
que morreu em 2011, através 
de artigos de pessoas que 
escreveram sobre Correia 
Melo, e traz um grande acervo 
fotográfi co. 

“Bartolomeu deixou um 
acervo que o consolidou como 
um dos maiores contistas de 
todo o estado”, defi niu Manoel 
Marques Filho, declaradamente 
fã e amigo do escritor, que 
também foi um dos seus 
incentivadores no ofício 
literário.

“Nos Contornos do Rio 
Potengi” apresenta  histórias de 
pessoas simples que habitam 
próximo ao Potengi. Segundo 
o autor, em alguns textos a 
relação do personagem com 
o rio é tratada de forma ainda 
mais direta. Todas as histórias 
têm relação com algum fato já 
presenciado por ele e que foi 

inserido em um contexto de 
fi cção. 

Para Marques Filho, a 
principal intenção do livro, 
além de divulgar seu trabalho, 
é fazer com que as pessoas 
se aprofundem mais sobre a 
história do Potengi, da riqueza 
dos manguezais e da dura 

realidade dos homens que nele 
trabalham. “O rio é a alma da 
nossa cidade, junto ao mar, é a 
referência de beleza”, destacou. 

“O que se sobressai na 
escrita de Manoel Marques 
Filho é a capacidade de 
expor suas estórias com 
tanta limpidez. Seus textos 
possuem todos os ingredientes 
preconizados pelo mestre 
Graciliano Ramos, que tinha 
pavor ao uso excessivo de 
adjetivos; a prosa de Manoel é 
substantiva”, atesta Eduardo 
Gosson, presidente da União  
Brasileira de Escritores do Rio  
Grande do Norte (UBE/RN)

E cita o exemplo do 
personagem João Paulo, no 
conto Caldo Grosso: “O homem 
era diferente das pessoas 
comuns, silencioso, de uma 
calma total, pausado nos 
gestos até para beber cachaça, 
enquanto que Dona Diva, sua 
mulher, gorda e gasguita, falava 
pelos cotovelos e dobrava 
o pescoço em demoradas 
gargalhadas. (...) O até então 
João Paulo, com sua brandura 
de olhar(...) deitou  a mulher 
briguenta ao chão de barro 
batido(...) com um só  golpe 
de faca amolada  cortou-lhe a 
orelha direita”.

A publicação faz parte da 
Coleção Bartolomeu Correia 
de Melo, da União Brasileira de 
Escritores/RN, da qual Manoel 
Marques Filho é secretário 
geral, publicada em parceria 
com a editora pernambucana 
Bagaço. A Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, palco 
do lançamento, fi ca na Rua 
Mipibu, 443, Bairro Tirol.

A ESTREIA DE UM

/ LITERATURA /  ADVOGADO E PEDAGOGO, MANOEL MARQUES FILHO LANÇA 
NA NOITE DE HOJE, NA ACADEMIA DE LETRAS, O PRIMEIRO LIVRO DE CONTOS

CONTISTA
HUMBERTO SALES / NJ

O RIO É A ALMA 
DA NOSSA 
CIDADE, 
JUNTO AO MAR, 
É A REFERÊNCIA
DE BELEZA”

Manoel Marques Filho,
Advogado e escritor

Lançamento do livro 
Nos Contornos do Rio Potengi

Quando - hoje

Local - Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras

Hora - 19h

A CANTORA MERCEDES Sosa terá 
sua vida transformada em um 
documentário. O longa “Merce-
des Sosa, la voz de Latinoamé-
rica”, que estreará nos cinemas 
da Argentina no dia 6 de junho e 
mostra o legado de uma das ar-
tistas mais conhecidas do país. 
Idealizado pelo fi lho da cantora, 
Fabián Matus, e dirigido por Ro-
drigo Vila, o documentário re-
trata a vida de Mercedes Sosa 
(1935-2009), que sofreu a cen-
sura e o exílio durante a última 
ditadura militar no país vizinho 
(1976-1983). Ela é descrita como 
uma “lutadora, pujante, sensível 
e idealista” e “uma mulher que 

soube ver a realidade possível 
de uma América Latina unida”. 

O diretor levou quase três 
anos para fi nalizar o fi lme e já 
havia trabalhado com Merce-
des Sosa em outro documentário 
-”Cantora, un Viaje Intimo”, lan-
çado em 2009. 

O novo fi lme conta com ma-
terial inédito de arquivos e com 
fi guras argentinas e internacio-
nais que dão seu testemunho 
sobre a relevância de Mercedes 
Sosa para a cultura musical e po-
lítica da América Latina. 

Entre os convidados, estão 
Chico Buarque e Milton Nasci-
mento, o escocês David Byrne, a 

chilena Isabel Parra, o cubano Pa-
blo Milanés, e os argentinos Char-
ly García, León Gieco, Víctor He-
redia, Fito Páez, Teresa Parodi e 
Abel Pintos. 

“Vários dos entrevistados não 
são afeitos a entrevistas ou às câ-
meras, mas quando dissemos que 
era para um fi lme sobre Merce-
des aceitaram imediatamente e 
estiveram sempre muito bem dis-
postos”, destacou Vila. 

Além dos testemunhos de 
grandes artistas, o documentá-
rio também explora os momen-
tos obscuros na carreira da ar-
tista, como as ameaças de morte 
que recebeu na década de 1970, a 

proibição de cantar em seu país e 
o exílio na Europa. 

“Minha mãe mudou profun-
damente nessa época. Sem que-
rer, os militares das ditaduras la-
tino-americanas deram a todos 
os artistas que mandaram ao exí-
lio uma escola de vida que, aos 
trancos e barrancos, os tornou 
melhores”, disse Matus. 

Segundo o fi lho da cantora, 
o documentário exigiu uma pes-
quisa de mais de dois anos por 
diferentes pontos da América e 
da Europa em busca de material 
inédito, declarações e imagens de 
arquivo. A edição do fi lme levou 
cerca de um ano. 

Cantora Mercedes Sosa 
será tema de documentário

/ ARGENTINA /
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Sadepaula

Não tem nada pior do que 
ser hipocondríaco num país 
que não tem remédio”

Luiz Fernando Veríssimo
Escritor, jornalista, humorista e 

cronista brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Fátima Bezerra 
comemora 
aniversário 
no Clube da 
Petrobras, em 
Nova Parnamirim

Fotos
1. Rafael Mota, Alex Barbosa,

Conceição Dantas, Hugo Manso e 
Tereza Freire

2. Dodora Cardoso, Fátima Bezerra e 
Debinha

3. Andrea Gomes e João Hélio
4. Claudio Porpino, Valdir Junior e 

Leonardo Arruda
5. Luiz Henrique, Robson Faria e 

Grimário
6. Garibaldi Filho e Fernando Mineiro

?
VOCÊ 
SABIA
Que a palavra “sincera” foi 
criada pelos romanos? Que eles 
fabricavam certos vasos com 
uma cera especial tão pura e 
perfeita que os vasos se tornavam 
transparentes e em alguns casos 
era possível distinguir os objetos 
guardados no seu interior? Que 
para um vaso assim, fi no e límpido, 
diziam os romanos: Como é lindo! 
Parece até que não tem cera! Que 
“sine cera” queria dizer sem cera, 
uma qualidade de vaso perfeito, 
fi níssimo, delicado, que deixava ver 
através de suas paredes? Que com 
o tempo, o vocábulo sine cera se 
transformou em sincera e passou 
a ter um signifi cado relativo ao 
caráter humano?

O pedido
João Mário está no motel com 
a amante, curtindo o momento 
relax, quando ela resolve 
interromper o silêncio:
– João, por que você não corta 
essa barba? 
- Ah... Se dependesse de mim... 
Você sabe que minha mulher 
seria capaz de me matar se eu 
aparecesse sem barba... Ela me 
ama assim!
– Ora, querido, faça isso por 
mim, por favor...
– Não sei não, amor... Não 
tenho coragem de decepcionar 
a minha esposa...
– Mas você sabe que eu 
também te amo muito... Pense 
no caso, por favor...
O sujeito não resiste às súplicas 
da amante e resolve atender 
ao pedido. Depois do trabalho 
passa no barbeiro, em seguida 
vai a um jantar de negócios e 
quando chega em casa, a esposa 
já está dormindo. Assim que 
ele se deita, sente a mão dela 
afagando o seu rosto lisinho. E 
com a sua voz sonolenta diz:
– Ricardo!!! Seu louco, você 
ainda está aqui? Vai embora... O 
barbudinho já está pra chegar!!!

Memória
Desde ontem está disponível na Livraria 
Saraiva o livro “Antiqualha”, de Elísio 
Augusto de Medeiros e Silva, que conta um 
pouco a história da Ribeira velha de guerra. 
A noite de autógrafos será no dia 14 de 
junho, sexta-feira, na Saraiva do Midway.

Convite
Helô Rocha e Simone Marques 
convidam para a apresentação de 
joias das marcas paulistas Naía 
Cunha e Lovely Me, hoje, às 15h30, 
na Teca da Afonso Pena, 436.

Mestres
A UFRN através da Pro-
Reitoria de Graduação 
estará lançando hoje, às 
9h, no auditório da reitoria, 
a coleção pedagógica 
nº 11 “Docência 
Universitária: Lições de 
experiência”. Trata de 
relatos de professores 
que se destacaram na sua 
vida acadêmica como 
verdadeiros mestres, na 
acepção da palavra. Entre 
esses relatos estará o do 
amigo e beatlemaníaco 
Nésio Barros.

Lançamento
O mercado imobiliário potiguar irá 
receber, ainda em maio, os dois primeiros 
lançamentos do ano no nicho de alto padrão. 
São os residenciais Bacara e Montoril, 
empreendimentos de qualidade superior 
localizados em Lagoa Nova, um dos bairros 
mais requisitados de Natal. Os produtos têm 
a assinatura da BSPAR, construtora que vem 
se destacando no setor pela solidez de seu 
patrimônio e a política de comprometimento 
com o cliente. Em apenas dois anos no RN, a 
BSPAR já entregou oito empreendimentos e 762 
unidades residenciais autônomas.

Feira
A Organização Potiguar 
para o Desenvolvimento 
Sustentável, com produção 
cultural de Toinho Silveira, 
realizará nos próximos sexta 
e sábado, das 10h às 20h, na 
Praça das Flores, a terceira 
edição da Feira de Artes e 
Antiguidades de Petrópolis. 
Durante os dois dias de 
evento, estarão presentes 
cerca de 30 expositores, 
entre artistas plásticos, 
artesãos, antiquários e 
produtores de fl ores e 
plantas ornamentais.

New Orleans é 
aqui!
Germaine Bazzle se apresenta na 
próxima quinta, às 19h, no Teatro Alberto 
Maranhão com Th e Players New Orleans 
Jazz Band. O evento conta ainda com 
show de Valéria Oliveira junto com o 
Candeeiro Jazz formado por Jubileu Filho, 
Sérgio Groove e Zé Hilton. Germaine 
Bazzle é sempre citada como uma das 
mais importantes cantoras de jazz de New 
Orleans, tendo raramente deixado o país 
para apresentações em virtude da sua 
intensa atividade como mestre em música. 
Germaine, com 81 anos, vem ao Brasil a 
convite de Valéria e se apresenta também 
no Festival Paraty a partir de uma parceria 
realizada entre a Green Point de Natal e o 
Bourbon Street Fest de São Paulo. 

Click
No próximo sábado, das 14h00 às 
16h00, o Foto Practical – Estúdio & 
Escola – vai começar uma “Ofi cina 
de Lightroom” para fotógrafos 
profi ssionais, amadores avançados ou 
para quem trabalha com imagens. O 
curso terá duração de seis aulas com 
vagas limitadas. O lightroom é um 
programa de edição de imagens e uma 
ferramenta de produtividade do fl uxo 
de trabalho. Ele fornece praticamente 
tudo que os fotógrafos necessitam para 
gerenciar, editar e apresentar todas as 
imagens em um único pacote simples, 
organizado, rápido e intuitivo.

 ▶ Raquel Fonseca e Renato Telles no café da 

manhã oferecido por Amauri Fonseca no Guinza

 ▶ O camaleão Ney Matogrosso 

mostrando hoje no Teatro 

Riachuelo porque é considerado 

um dos maiores intérpretes da MPB

 ▶ A cantora americana de Jazz Germaine 

Bazzle, na próxima quinta, no TAM com The 

Players New Orleans Jazz Band

 ▶ Sylvia Serejo recebendo o consultor  

internacional em Gestão e Marketing de Feiras 

e Eventos, Hosted Buyer na Imex, em Frankfurt

 ▶ Flavia Alessandra e o fotógrafo Elias Medeiros 

no lançamento da nova coleção da Toli
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Editor 

Viktor Vidal

O TORCEDOR DO América deve 
fi car de orelha em pé quando 
ao lembrar dos dois jogos em 
que o time disputou no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 
Na inauguração do estádio, a 
eliminação da Copa do Brasil 
com direito a uma goleada 
humilhante de 6 a 2 para o 
Atlético-PR. Na semana seguinte, 
empate contra o Potiguar de 
Mossoró e perda do título 
Estadual nos pênaltis.  Hoje, o 
alvirrubro tem o seu terceiro 
compromisso no estádio em que 
mandará seus jogos até o ano 
que vem. Contra o Icasa-CE, o 
Alvirrubro tenta virar o jogo e 
conquistar sua primeira vitória 
na praça esportiva e também na 
Série B do Brasileirão.

Afi nal, além do azar que tem 
tido no estádio nesse início de 
campanha, o time de Roberto 
Fernandes perdeu o duelo 
de estreia na Série B contra o 
Figueirense no sábado e chegou à 
marca de seis jogos consecutivos 
sem vencer: são duas derrotas e 
quatro empates (todos diante do 
Potiguar na fi nal do Estadual). 
Antes da incômoda marca, tinha 
a principal invencibilidade do 
país, quando alcançou 18 jogos 
sem saber o que é derrota.

E se tenta a recuperação 
dentro de casa, o treinador 
Roberto Fernandes pode ter 

novidades para o confronto. 
Ontem, o zagueiro Edvânio, 
de 25 anos, que estava no 
Campinense, se apresentou no 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros e foi relacionado 
para o jogo contra o Icasa. A 
utilização ou não do atleta 
depende exclusivamente de 
sua regularização, o que deve 
acontecer até hoje.

Apesar de não ter o 
entrosamento necessário com os 
jogadores do elenco americano, 
Edvânio deve ganhar vaga no 
time principal em função dos 
desfalques na defesa que Roberto 
Fernandes possui: Édson Rocha 
(machucado) e Cléber (suspenso) 
não estão liberados para atuar. 
Além disso, o treinador explicou 
que o zagueiro Zé Antônio pediu 
para não ser titular diante do 
Figueirense em função de passar 
25 dias parado por causa de uma 
catapora, quando ainda estava 
emprestado ao Remo. Caso não 
haja condições para ambos, 
Th iago – que atuou na estreia 
- deve ser mantido ao lado de 
Índio no setor.

Se a defesa ainda é problema, 
no meio de campo, o treinador 
Roberto Fernandes terá mais 
folga para trabalhar, com a volta 
do volante Ricardo Baiano. Além 
dele, o meia Daniel Rezende – 
contratado junto ao Potiguar 
de Mossoró – foi relacionado 
e espera regularização para 
também fi car à disposição. 

Outra novidade no CT foi 
a presença do meia Vinícius 
Pacheco, que também 
se apresentou ao elenco 
americano e já treinou. O 
jogador, no entanto, além 
de não estar fi sicamente em 
condições de atuar, não teve 
seu nome publicado no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).  

O jogo de hoje, inclusive, 
marca uma data importante 
para o meia Cascata. Contando 

as duas passagens pelo clube 
(2008 e 2013), o jogador chega à 
marca de 50 jogos com a camisa 
do América. O camisa 10 tem 
sido o principal nome do time 
no ano e marcou, inclusive, os 
dois gols do clube diante do 
Figueirense.

Do lado do Icasa, a arma 
secreta é o treinador Francisco 
Diá, conhecedor do futebol do 
Rio Grande do Norte. Apenas 
no América, Diá acumula três 
passagens – as duas últimas sem 
grande sucesso – e conhece parte 

do elenco que está no clube. 
O Verdão do Cariri vem 

motivado para o duelo diante 
do América no Barrettão. O 
time bateu o Sport em casa na 
estreia da Série B e com um 
elenco repleto de jogadores 
que já passaram pelo futebol 
potiguar. Apenas no time titular, 
Camilo (ex-ABC), Carlinhos (ex-
América), Chapinha (ex-Alecrim 
e América), Adalgiso Pitbull (ex-
Baraúnas) e Juninho Potiguar 
(ex-Potiguar de Mossoró) devem 
começar jogando. 

EM MENOS DE um mês, o ABC vai 
enfrentar o Sport pela terceira 
vez. Nos dois primeiros duelos – 
válidos pela Copa do Brasil - vitó-
rias do Alvinegro no Frasqueirão 
por 2 a 0 e por 3 a 2 na Ilha do Re-
tiro, em Recife. O jogo de hoje será 
novamente na capital pernambu-
cana e terá os dois clubes buscan-
do o primeiro triunfo na Série B 
do Campeonato Brasileiro.

Durante a Copa do Brasil, o 
Leão não teve chance diante do 
Alvinegro de Natal nos dois con-
frontos e, no placar agregado, so-
freu um revés de 5 a 2. A elimina-
ção da competição não custou 
apenas uma perda fi nanceira para 
o time pernambucano, mas uma 
crise que – junto à derrota na fi nal 
do Pernambucano para o Santa 
Cruz – culminou com a demissão 
do então treinador Sérgio Guedes 
e protestos de parte da torcida.

Após faturar o Campeonato 
Pernambucano, o ex-treinador 

do Santa Cruz, Marcelo Martelot-
te, foi o nome escolhido para ocu-
par a vaga deixada por Guedes e 
fará sua estreia exatamente dian-
te do ABC – o algoz mais recen-
te do Leão - na Ilha do Retiro. E 
o treinador terá trabalho em fun-
ção da pressão pelas derrotas no 
primeiro semestre, já que o clube 
fez investimentos buscando o re-
torno para a primeira divisão. 

Assim como Martelotte, Pau-
lo Porto também ainda procura a 
formação ideal no ABC. Se antes 
o time com três zagueiros esta-
va funcionando e passou diversas 
rodadas sem sofrer gols no Cam-
peonato Estadual, as coisas mu-
daram de rumo. Na partida dian-
te do Sport, em Recife, o goleiro 
Lopes foi vazado duas vezes, as-
sim como na estreia da Série B 
diante do Paraná, no Almeidão, 
em João Pessoa.

Com a falta de jogadores para 
a lateral esquerda, o treinador 

passou a improvisar o zagueiro 
Lino na função. A ideia funcio-
nou no jogo diante do Leão no 
Frasqueirão, mas se mostrou frá-
gil nos jogos seguintes. Por isso, o 
treinador deve apostar na escala-
ção do jovem Marcílio para fazer 
o lado esquerdo, já que ainda não 

conta com Alexandre, que está 
no departamento médico. Assim, 
Lino volta à sua posição de ori-
gem ao lado de Vinícius e Lean-
dro Cardoso - ou até Flávio Boa-
ventura, que pode ser a surpresa 
no time principal.

A outra novidade no time de 

Paulo Porto deve ocorrer na par-
te da frente. Sem atuações con-
vincentes, o atacante Vanderlei, 
que estava atuando como titular, 
não foi sequer relacionado para a 
partida diante do Sport. Na sua 
vaga, entra o atacante Alvinho 
para atuar ao lado de Rodrigo Sil-
va – que marcou três dos cinco 
gols contra o Sport. Sem Renato 
e Th iaguinho novamente – que 
tem seus direitos federativos liga-
dos ao Sport – Bileu deve jogar na 
lateral-direita.

No meio de campo, Jean Ca-
rioca deverá ganhar uma chance 
na vaga de Giovani. Os dois bus-
cam espaço desde a saída de Jú-
nior Xuxa do clube. Ontem, in-
clusive, o empresário Ytalo Pon-
tes confi rmou o empréstimo do 
meia ao Santa Cruz para a dis-
puta da Série C. O jogador pediu 
para não jogar na estreia da Série 
B porque negociava sua ida para 
o clube pernambucano. 

/ RETORNO /  HÁ SEIS 
JOGOS SEM VENCER E APÓS 
SER ELIMINADO NAS DUAS 
PARTIDAS QUE DISPUTOU NA 
CASA NOVA, AMÉRICA VOLTA 
AO ESTÁDIO EM CEARÁ-
MIRIM PARA ENFRENTAR 
O ICASA PELA SEGUNDA 
RODADA DA SÉRIE BBARRETTÃO!

DESENCANTA, 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ América ainda não sabe o que é vencer no Barrettão 

HUMBERTO SALES / NJ

Após revés na estreia, ABC busca 
3ª vitória seguida contra o Sport

/ RECIFE /

 ▶ Rodrigo Silva marcou três gols nos dois jogos contra o Sport pela Copa do Brasil

HUMBERTO SALES / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barrettão, 
em Ceará-Mirim.
Horário: 19h30
Arbitro: Gilberto Rodrigues 
Castro Junior-PE

ICASA

Camilo; Leyrielton, Luiz Otávio, 
Nildo e Carlinhos; Da Silva, Neto, 
Elanardo e Chapinha; Adalgiso 
Pitbull e Juninho Potiguar (Leandro).
Técnico: Francisco Diá.

AMÉRICA

Rodrigão, Ruy, Índio, Edvânio 
(Thiago) e Renatinho Potiguar; 
Márcio Passos (Ricardo Baiano), 
Daniel, Fabinho e Cascata; Kattê e 
Júnior Negão. 
Técnico: Roberto Fernandes.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Ilha do Retiro, em 
Recife-PE.
Horário: 19h30
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho-CE

ABC

Lopes; Vinícius (Flávio Boaventura), 
Leandro Cardoso e Lino; Bileu, 
Leandro Santos, Mateus Cancian, 
Jean Carioca e Marcílio; Alvinho e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Paulo Porto

SPORT

Magrão; Welton, Tobi, Gabriel e 
Reinaldo; Rithely, Renan Teixeira, 
Lucas Lima, Marcos Aurélio e 
Felipe Azevedo; Nunes
Técnico: Marcelo Martelotte.
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O SOM QUE FAZ
A SUA CABEÇA.

A LUTA PODE até não estar nos 
planos do UFC, mas Lyoto 
Machida não aguenta mais 
esperar: quer enfrentar Jon Jones, 
considerado o maior atleta de 
MMA do mundo na atualidade, 
em revanche que pode lhe render 
o cinturão da categoria meio-
pesado (até 93kg) do UFC, maior 
organização de artes marciais 
do planeta. O aviso do lutador 
baiano foi dado ontem em Natal, 
onde ele veio participar de um 
evento promocional. 

Lyoto Machida, hoje com 34 
anos, é um dos maiores lutadores 
do MMA brasileiro de todos os 
tempos. Tendo o caratê como 
arte de base e dono de um estilo 
peculiar de luta, o baiano fi lho 
de pai japonês traz no currículo 
a glória de ter sido o primeiro 
atleta a defender o cinturão de 
campeão dos meio-pesados do 
UFC, feito que só foi repetido 
por ninguém menos que Jon 
Jones, atual campeão e dono do 
cinturão da categoria. 

O atleta, que apesar de não 
ser o dono do cinturão ainda é 
o número 1 do ranking de sua 
categoria, esteve ontem em Natal 
para uma tarde de autógrafos na 
loja da Santa Fé Suplementos, 
na Avenida Eng. Roberto Freire. 
Entre fotos e autógrafos com os 
fãs, falou sobre a espera para o 
próximo confronto, que continua 
cercado de mistério em relação 
ao adversário - e também sem 
data para acontecer. 

“Por enquanto não tem nada 
defi nido. Acho que dentro de 
duas ou três semanas a gente 
vai ter uma defi nição mais 
concreta”, comentou o lutador. 
Sobre o adversário, apesar do 
clamor mundial pela revanche 
contra Jon Jones, Machida diz 
que o UFC ainda não sinalizou 
sobre a possibilidade, mas 
não esconde o desejo de ter 
a oportunidade de tomar o 
cinturão do americano. “Fala-se 
em Jon Jones (atual campeão), 
fala-se em Gustafsson (número 
2 do ranking), mas ainda não 
sei. Estamos apenas esperando. 
Eu gostaria mesmo de lutar pelo 
cinturão, mas vamos ver o que é 
que vai ser”, disse.

Enquanto não sabe quem 
irá enfrentar, Machida segue 
treinando. Na cabeça dele, claro, 
o foco é no possível embate 
contra Jon Jones. A primeira 
vez que isso aconteceu foi em 
dezembro de 2011, pelo evento 
de número 140 do UFC, quando 
Jones fi nalizou Machida com 
uma guilhotina em luta que 
ganhou o prêmio de “melhor da 
noite” naquele evento. Agora, 
para Lyoto, é chegada a hora da 
revanche. 

“Estou pronto, esperando 
uma revanche. A primeira luta 
foi boa, não deu para eu terminar 
do jeito que eu queria, já que 
o Jon Jones continua como 
campeão, mas eu acho que uma 
segunda luta será diferente”, 
avisou o lutador. 

Lyoto Machida, que tem no 
cartel de lutas o retrospecto de 

19 vitórias e apenas três derrotas 
no MMA, elogiou a cidade de 
Natal durante sua passagem 
e, quando questionado sobre 
o assunto, ressaltou o fato 
de a região ser um centro de 
formação de atletas de MMA 
para o país. “Eu acho que o 
Nordeste é um celeiro de atletas. 
São atletas muito aguerridos, 
com muita vontade, vindos de 
lugares mais humildes, com 
muitas difi culdades, e veem 
isso como uma oportunidade”, 
disse. “Assim como o futebol 
dava oportunidade no passado, 
e ainda dá, o MMA apareceu aí 
como uma grande oportunidade 
de dar uma maneira de o cara 
sobreviver e do atleta ter uma 
dignidade”, completou o baiano. 

Ainda em relação a sua 
próxima luta pelo UFC, 
Machida não escondeu a 
vontade de poder lutar no 
Brasil, aproveitando a onda de 
eventos que está acontecendo 
no país – o próximo será no 
dia 8 de junho, em Fortaleza, 
quando acontecerá a fi nal do 
TUF Brasil 2. Para ele, atuar 
no país de origem seria um 
sonho e um diferencial para, 
quem sabe, tomar o cinturão 
dos meio-pesados. “Claro que 
tem diferença de lutar em casa, 
com essa torcida aí que grita 
bastante, torce como se fosse 
futebol”, brincou. “Acho que vai 
ser uma diferença muito grande 
ter o apoio da torcida. A torcida 
aqui é fi el e eu acho que isso vai 
ser muito bacana se eu tiver a 
oportunidade”, fi nalizou.

TUDO PELO CINTURÃO
/ VISITA / EM NATAL, LYOTO MACHIDA DIZ QUE ESPERA ENFRENTAR JON JONES 
PARA RECUPERAR O CINTURÃO DE CAMPEÃO DOS MEIO-PESADOS DO UFC

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lyoto Machida diz que Nordeste é celeiro de atletas de MMA

ARGEMIRO LIMA / NJ

LUTADOR É 
ADEPTO DA 
URINOTERAPIA

Conhecido por ser adepto da 
urinoterapia, em que o indivíduo bebe 
uma certa quantidade de sua urina 
a fi m de fazer uma refi ltragem de 
proteínas, Lyoto Machida também 
aproveitou o evento defender o uso 
deste artifício por atletas de alto 
rendimento. 

Salientando que o suplemento 
não é um tipo de medicamento, 
o lutador diz que o uso se faz até 
necessário em virtude da rotina. 
“O suplemento é um complemento 
alimentar, que você retira da carne, 
do leite, da soja e de vários outros 
lugares a suplementação”, disse. “Eu 
acho que é super válido para o atleta, 
porque muitas vezes você não tem 
tempo de se alimentar”, ressaltou.

Quando questionado sobre 
reposição hormonal, técnica utilizada 
por Vitor Belfort, o baiano titubeou, mas 
lembrou que a tática é aprovada pelo 
próprio UFC. “O TRT é outra coisa. É 
medicamente, hormônio. É difícil falar, 
mas eu acho que se o UFC liberou essa 
situação é válido. Não tem porque estar 
criticando o Vitor Belfort. Ele apenas 
faz uso da regra”, disse. “Não uso esse 
tipo de terapia hormonal, não preciso 
disso. Mas, cada um está numa 
situação e a gente não sabe se o Vitor 
Belfort sofre com isso, então é difícil 
estar julgando sem saber a situação de 
cada um”, completou. 


